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CAJUPIRANGA 
COBRA MAIS 
SEGURANÇA 

SÍRIOS GANHAM 
LIBERDADE E 
EMPREGO EM SP

Região de Parnamirim que 
está se tornando referência 
em moradia reclama mais 
segurança. Moradores cobram 
mais atenção da Polícia e 
relatam casos ocorridos. 

Grupo de sírios fugitivos da 
guerra que permanecia preso 
em Natal consegue a liberdade 
e viaja para São Paulo, onde já 
tem vaga para trabalhar numa 
fábrica de colchões.  

10. CIDADES 11. CIDADES

ABC ENFRENTA 
O BRAGANTINO 
HOJE, EM CASA, 
PELA SÉRIE B 

VALCKE TERIA 
PAGO R$ 32 MI 
EM PROPINA, 
DIZ JORNAL  

Time de Gilmar Dal Pozzo tenta 
reverter hoje, a partir das 19h30,  
retrospecto de resultados ruins 
obtidos em maio, quando jogou 
em casa: foram três derrotas e 
um empate. 

14. ESPORTES

14. ESPORTES

 ▶ Kaike, a aposta alvinegra para hoje 

 ▶ Jérome Valcke, secretário-geral da FIFA

 ▶ Secretário de Turismo da Bahia, Nelson Pelegrino, em entrevista a jornal do Ceará, diz que a Avianca também está à procura de terminal no Nordeste para ser seu centro de conexões

FRANKIE MARCONE / ABC FC
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9. CIDADES

/ JUSTIÇA /  SECRETÁRIO EDILSON FRANÇA ESTUDA USAR CONTÊINERES NA PENITENCIÁRIA, DIZ QUE 
TORNEZELEIRAS JÁ ESTÃO SENDO ADQUIRIDAS E PROPÕE QUE SECRETARIA SEJA MAIS ESPECÍFICA  

SEJUC AVALIA USAR 
CONTÊINERES COMO  
CELAS EM ALCAÇUZ  

WWW.IVANCABRAL.COM

MAIORIDADE 
SERÁ VOTADA 
AINDA ESTE MÊS 

GOVERNO ESTÁ 
IMPEDIDO DE DAR 
AUMENTOS 

BALANÇA TEM 
SUPERÁVIT DE 
US$ 2,7 BILHÕES 

Presidente da Câmara dos 
Deputados, Eduardo Cunha, diz 
que votará projeto de redução da 
maioridade ainda em junho.   

Executivo compromete no 1º 
quadrimestre de 2015 mais de 50% com 
pagamentos de salários e está impedido 
pela LRF de conceder reajustes.

Graças à soja e à redução nas 
importações, balança comercial 
brasileira registra o melhor 
resultado desde maio de 2012.

2. POLÍTICA3. POLÍTICA 7. ECONOMIA

 ▶ Edilson França pretende ir à Assembleia 

defender mudanças na sua pasta 

8. ECONOMIA

ALUÍZIO ALVES 
TAMBÉM ESTÁ NA 
DISPUTA POR HUB 
DA AVIANCA 

FRANKIE MARCONE / NJ

FÁBIO CORTEZ / NJ

ARGEMIRO LIMA / NJ
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LUANA LOURENÇO
AGÊNCIA BRASIL

O MINISTRO DA Secretaria de Co-
municação Social da Presidên-
cia, Edinho Silva, disse que, após 
a aprovação das medidas do ajus-
te fi scal no Congresso Nacional, o 
governo espera colocar em prática 
a agenda positiva, com anúncios 
de investimentos em infraestru-
tura e em programas como o Mi-
nha Casa, Minha Vida. “O governo 

está dialogando e esperamos que 
o Congresso entenda a importân-
cia da aprovação desse projeto. Es-
peramos que haja consenso e que 
efetivamente o objetivo maior do 
projeto seja alcançado”, avaliou. 

O primeiro item da agenda 
positiva será o lançamento do 
Plano Safra 2015/2016, marcado 
para hoje (2). Edinho Silva não 
adiantou valores do novo plano, 
mas disse que o montante não 
será menor que o disponibiliza-

do para a safra 2014/2015, de R$ 
156,1 bilhões. “O empenho do 
governo é para que a gente te-
nha condições criadas para que 

a agroindústria brasileira possa 
ter um bom desempenho e pu-
xar economicamente toda a ca-
deia produtiva.” Em junho, o go-
verno também deve anunciar o 
Plano Safra da Agricultura Fami-
liar, o novo plano de investimen-
tos em infraestrutura e o novo pa-
cote de exportações. Perguntado 
sobre a retração do PIB,  o minis-
tro disse que o resultado está “den-
tro da normalidade”. “O resultado 
do PIB era natural que fosse esse, é 
normal, está dentro da normalida-
de. Temos certeza de que, a partir 
das medidas tomadas, do ajuste 
feito, o segundo semestre já é um 
semestre onde as condições serão 
criadas para que Brasil retome o 
crescimento.”

YARA AQUINO
AGÊNCIA BRASIL

O PRESIDENTE DA Câmara dos De-
putados, Eduardo Cunha (PMDB-
-RJ), reafi rmou ontem (1°) que pre-
tende votar em plenário até o fi m 
deste mês a proposta de emen-
da à Constituição (PEC), que re-
duz a maioridade penal de 18 para 
16 anos. A expectativa de Cunha é 
que a comissão especial que anali-
sa o texto fi nalize o trabalho na se-
mana do dia 10 de junho.

“Votando o relatório na comis-
são, vou levar ao plenário imedia-
tamente”, disse Cunha. O presi-
dente da Câmara já havia postado 
em seu Twitter que tem a inten-
ção de votar a PEC ainda este mês 
e, também, que vai sugerir ao rela-
tor que seja feito um referendo so-
bre a redução da maioridade penal 
para promover um “grande” deba-
te sobre o tema.

Sobre o referendo, ele dis-
se hoje que considera apropriado 
fazê-lo junto com as eleições de 
2016, para poupar gastos. “Seria 
uma boa ideia, na minha opinião”. 
Na avaliação de Cunha, se um jo-
vem pode eleger presidente da Re-
pública, ele também pode ser res-
ponsabilizado por suas atitudes. 
“Não discuto se é a idade correta 
ou não, discuto isonomia, direitos 
e obrigações”.

Hoje, o ministro da Secretaria 
de Comunicação Social da Presi-
dência da República, Edinho Sil-
va, reforçou a posição do gover-
no, contrária à redução da maio-
ridade penal. Edinho disse que 
cabe a Eduardo Cunha criar a 
agenda de debates do Legislativo, 
mas reiterou que o governo não 
acredita que a redução da maiori-
dade penal vá reduzir a criminali-
dade no Brasil.

“Nesse sentido, o governo res-
peita o Poder Legislativo, mas to-
dos sabem que o governo, a presi-

denta Dilma, tem uma outra posi-
ção”, disse o ministro. Em relação a 
posição do governo sobre o tema, 
Eduardo Cunha disse que “isso 
não é pauta do governo, é pauta 
da sociedade”.

Em abril, a presidenta Dilma 
Rousseff  se manifestou contra a 
redução da maioridade penal e de-
fendeu mudanças na lei brasileira 
para ampliar as penas para adul-
tos que aliciam adolescentes para 
o crime. Desde o início de abril, 
uma comissão especial da Câma-
ra dos Deputados debate o mé-

rito das propostas de emenda à 
Constituição que propõem a re-
dução da maioridade penal. A co-
missão terá até 40 sessões para de-
bater o assunto e produzir um re-
latório, que será votado pelo co-
legiado e, posteriormente, pelo 
plenário da Câmara, em dois tur-
nos de votação.

Se aprovada pelos deputa-
dos, a proposta será encaminhada 
ao Senado para apreciação. Para 
aprovação de uma PEC, são neces-
sários os votos de pelos menos 308 
deputados.

KARINE MELO 
AGÊNCIA BRASIL

MESMO EM RITMO mais len-
to por causa do feriado de Cor-
pus Christi, na quinta-feira (4), 
o Senado pode avançar em te-
mas importantes nesta sema-
na, como a votação do Projeto 
de Lei de Mediação, as das pro-
postas sobre o pacto federati-
vo, além da expectativa sobre a 
indicação de integrantes para 
a Comissão Parlamentar de In-
quérito (CPI) que pretende in-
vestigar irregularidades na Con-
federação Brasileira de Futebol 
(CBF).

O Projeto de Lei de Media-
ção (PLS 517/2011), que trami-
ta em regime de urgência, entra-
rá na pauta do plenário, segun-
do o presidente do Senado, Re-
nan Calheiros (PMDB-AL). “Nós 
esperamos fazer isso na próxi-
ma terça-feira (2). [A proposta] 
É uma ajuda fundamental para 
que nós possamos ter resulta-
dos além das demandas judi-
ciais”, destacou Renan que mar-

cou a votação a pedido do líder 
do PMDB, senador Eunício Oli-
veira (CE).

A proposta é fruto de suges-
tões feitas em 2013 por uma co-
missão de juristas presidida pelo 
ministro do Superior Tribunal de 
Justiça, Luís Felipe Salomão. À 
época, os juristas apresentaram 
dois anteprojetos: um sobre ar-
bitragem e outro sobre media-
ção. O primeiro foi transformado 
em lei na semana passada, após 
sanção com vetos pelo presiden-
te em exercício, Michel Temer. 
No caso do projeto que trata da 
mediação (PLS 407/2013), ele 
vem sendo discutido em conjun-
to com o PLS 517/2011, do sena-
dor Ricardo Ferraço (PMDB-ES). 
O texto foi aprovado pelo Sena-
do em 2013 e em seguida pela 
Câmara, que modifi cou o texto. 
Na votação, o Senado dará a pa-
lavra fi nal sobre o tema aceitan-
do as mudanças feitas pelos de-
putados ou mantendo o texto 
original aprovado pelos senado-
res. A semana também será de 
expectativa para que os parti-
dos indiquem nomes para com-
por a Comissão Parlamentar de 
Inquérito da Confederação Bra-
sileira de Futebol, ofi cialmente 
criada na última sexta-feira (29). 
As indicações darão sinal verde 
para a instalação da comissão. 

O ministro da Secretaria de 
Comunicação Social da Presidên-
cia da República, Edinho Silva, re-
forçou ontem a posição do gover-
no contrária à proposta de mu-
danças na lei para reduzir a maio-
ridade penal de 18 para 16 anos. 
No fi m de semana, o presidente da 
Câmara, Eduardo Cunha (PMDB-
-RJ), anunciou, por uma rede so-
cial, que vai levar a proposta de 
emenda à Constituição que trata 
do tema ao plenário para votação 
até o fi m de junho.

“É um direito que o presidente 

Eduardo Cunha tem. Como parla-
mentar, como presidente da Casa, 
cabe a ele criar a agenda de deba-
tes do Legislativo. Nesse sentido, o 
governo respeita o Poder Legislati-
vo, mas todos sabem que o gover-
no, a presidenta Dilma, tem uma 
outra posição. O governo da presi-
denta Dilma não acredita que a re-
dução da maioridade penal vá re-
duzir a criminalidade no Brasil. In-
clusive, países que assumiram po-
sições semelhantes não tiveram 
redução da criminalidade”, disse o 
ministro.

Em abril, Dilma se manifes-
tou contra a redução da maiori-
dade penal e defendeu mudanças 
na lei brasileira para ampliar as pe-
nas para adultos que aliciam ado-
lescentes para o crime. Edinho Sil-
va reforçou que essa é a priorida-
de do governo e disse que um gru-
po de trabalho coordenado pelo 
ministro da Justiça, José Eduardo 
Cardozo, está analisando propos-
tas de alteração da legislação para 
combater a impunidade, entre ou-
tros pontos.

“O ministro José Eduardo Car-

dozo está liderando um grupo – 
hoje, inclusive, a presidenta Dilma 
pediu para que a Casa Civil coorde-
ne um grupo ministerial para que 
a gente possa, além daquilo que 
já tem sido pensado e elaborado, 
pensar outras medidas no sentido 
de combater a impunidade, de au-
mentar a pena dos adultos que uti-
lizam os adolescentes para a prá-
tica criminosa e outras medidas 
no sentido de melhorar o ambien-
te social, que, quando deteriorado, 
é um ambiente propício que leva o 
adolescente à criminalidade”, ava-
liou. Edinho Silva também defen-
deu o fortalecimento de políticas 
de inclusão social e educação para 
reduzir as possibilidades de que 
adolescentes entrem no crime.

MUDANÇA NA MAIORIDADE 
SERÁ VOTADA ESTE MÊS
/ POLÊMICA /  PRESIDENTE DA CÂMARA DOS DEPUTADOS DIZ QUE VOTAÇÃO DA REDUÇÃO DA 
MAIORIDADE NÃO PASSA DE JUNHO E GOVERNO REITERA POSIÇÃO CONTRÁRIA AO PROJETO

 ▶ Para Eduardo Cunha, se um jovem pode votar para presidente também pode ser responsabilizado por seus atos 

LEX FERREIRA / CÂMARA DOS DEPUTADOS

MINISTRO REFORÇA POSIÇÃO CONTRA 
REDUÇÃO DA MAIORIDADE PENAL

CÂMARA TRANSFERE 
PARA SEMANA QUE VEM 
VOTAÇÕES POLÊMICAS

GOVERNO QUER INICIAR 
AGENDA POSITIVA

/ CORPUS CHRISTI /

/ PLANOS /

 ▶ Senado não pretende paralisar trabalhos por conta do feriado 

EDILSON RODRIGUES / AGÊNCIA SENADO

IOLANDO LOURENÇO
AGÊNCIA BRASIL

COM O FERIADO de Corpus Chris-
ti na quinta-feira (4), o presiden-
te da Câmara, Eduardo Cunha 
(PMDB-RJ), adiou para a sema-
na que vem as votações de ma-
térias consideradas mais polê-
micas como é o caso do projeto 
de lei que altera as regras da de-
soneração da folha de pagamen-
tos e de alguns pontos da re-
forma politica. Para esta sema-
na, estão previstas votações de 
acordos e tratados internacio-
nais fi rmados pelo Brasil com 
outros países.

Cunha informou que preten-
de votar inúmeros projetos de 
decreto legislativo que tratam 
de acordos e tratados, parados 
na Câmara há muito tempo. Ao 
todo, devem ser votados 20 acor-
dos internacionais e um proje-
to de lei que cria o Prêmio Lú-
cio Costa de Mobilidade, Sane-
amento e Habitação na área de 
desenvolvimento urbano.

O acerto entre o presiden-

te da Câmara e os líderes parti-
dários para essas votações con-
sensuais ocorreu em função do 
feriado de quinta-feira e de uma 
comitiva de deputados que está 
viajando à Rússia e Israel. Entre 
os acordos a serem votados es-
tão alguns relativos ao Merco-
sul, a cooperação técnica fi rma-
da entre o Brasil e Zimbábue, em 
2006, e o acordo de Previdência 
Social assinado entre o Brasil e a 
Coreia do Sul, em 2012.

Além das votações de ple-
nário, as comissões técnicas e 
especiais da Câmara terão ati-
vidades normais com votações 
de requerimentos, audiências 
públicas, apreciação de proje-
tos e depoimentos. A Comissão 
Parlamentar de Inquérito (CPI) 
da Petrobras tem audiência pú-
blica marcada para hoje (2), às 
9h30, para ouvir o vice-presi-
dente da construtora Mendes 
Júnior Trading Engenharia, Sér-
gio Cunha Mendes, e o diretor-
-presidente do Grupo Galvão 
Engenharia, Dario Queiroz Gal-
vão Filho.

 ▶ Edinho Silva, comunicação 

MARCELO CAMARGO / AGÊNCIA BRASIL

SENADO PODE 
AVANÇAR NA LEI 
DE MEDIAÇÃO E 
NA CPI DA CBF



▶ POLÍTICA ◀ NATAL, TERÇA-FEIRA, 2 DE JUNHO DE 2015   /  NOVO JORNAL  /    3

PAULO NASCIMENTO
DO NOVO JORNAL 

O GOVERNO DO Estado fechou o 
1º quadrimestre do exercício fi -
nanceiro de 2015 acima do limi-
te máximo com gasto de pessoal 
estipulado pela Lei de Responsa-
bilidade Fiscal (LRF). A folha sa-
larial do funcionalismo público 
representou 53,49%, calculado de 
acordo com os critérios da Secre-
taria do Tesouro Nacional (STN) 
do Ministério da Fazenda, ou 
52,66%, segundo os cálculos ba-
seados em decisão do Tribunal de 
Contas do Estado (TCE), da recei-
ta corrente líquida do Rio Grande 
do Norte. 

A LRF aponta que os limites 
de gasto com pessoal para os Esta-
dos são de 49% (máximo) e 46,55% 
(prudencial). Os índices apresenta-
dos no balanço orçamentário, pu-
blicado no Diário Ofi cial do Estado 
(DOE) no sábado passado (30/5), 
representam o maior nível de des-
pesa com pessoal no RN nos últi-
mos quatro anos. O documento é 
assinado pelo secretário estadual 
de planejamento Gustavo Noguei-
ra, o controlador geral do Estado 
Ricardo Furtado e o contador geral 
Uliênio Pereira Ávila. No atual ní-
vel de comprometimento, o Esta-
do fi ca impedido de conceder rea-
justes salariais.

Segundo os dados apresenta-
dos no balanço orçamentário, en-
tre janeiro e abril deste ano, a ges-
tão de Robinson Faria teve uma 
“despesa total com pessoal” – clas-
sifi cação técnica contida no ba-

lanço para o gasto – entre R$ 4,19 
bilhões e R$ 3,89 bilhões, a par-
tir da base de cálculo da STN e do 
TCE, respectivamente. Nesse mes-
mo período, a receita corrente lí-
quida fi cou entre R$ 7,83 bilhões e 
R$ 7,39 bilhões.

Em valores fi nanceiros, o gasto 
excedente do governo, no caso da 
comparação com o limite máximo 
de gasto (49%), foi de R$ 351,5 mi-

lhões, segundo STN, e R$ 270,6 mi-
lhões para o TCE.

Os percentuais aferidos neste 
primeiro quadrimestre de 2015 re-
presentam uma continuidade da 
situação registrada no 3º quadri-
mestre do ano passado, quando 
o governo registrou 53,41% (STN) 
e 53,01% (TCE) da sua receita no 
gasto com pessoal. No entanto, 
apenas nestes dois quadrimestres 

que os percentuais passaram dos 
50%. Entre 2011 e os oito primei-
ros meses de 2014, o nível de gas-
to com o funcionalismo no RN fi -
cou entre 49,42% (1º quadrimestre 
de 2011) e 47,71% (1º quadrimes-
tre de 2012), levando em conside-
ração os dados relativos aos cálcu-
los da Secretaria do Tesouro Na-
cional e o Tribunal de Contas.

Uma das diferenças que fazem 

com que os cálculos da STN e do 
TCE sejam diferentes diz respei-
to à retenção do imposto de ren-
da na fonte. Os cálculos do Tribu-
nal de Contas levam em conta o 
IRRF (imposto de renda retido na 
fonte) como despesa não compu-
tada dentro da despesa bruta com 
pessoal e também abatem simul-
taneamente o valor de imposto re-
colhido da receita do Estado.

GASTOS COM FOLHA IMPEDEM 
REAJUSTES SALARIAIS NO RN
/ FINANÇAS /  ESTADO FECHA O 1º QUADRIMESTRE DE 2015 EMPREGANDO MAIS DE 50% DA RECEITA COM PAGAMENTOS DE PESSOAL, MAS 
CONSEGUE QUITAR A FOLHA DE SALÁRIOS SEM RECORRER AO DINHEIRO DO FUNDO PREVIDENCIÁRIO, PELA PRIMEIRA VEZ EM 2015

O RELATÓRIO DE 
GESTÃO FISCAL DO 
1º QUADRIMESTRE 
DE 2015 APONTOU 
UMA QUEDA DE 
53,41% PARA 
52,66%, O QUE 
DEMONSTRA TODO 
O ESFORÇO DO 
GOVERNO PARA 
ATENDIMENTO 
AO QUE DISPÕE 
A LEI DE 
RESPONSABILIDADE 
FISCAL”

Gustavo Nogueira
Secretário de Finanças

A CONDIÇÃO 
ORÇAMENTÁRIA 
NÃO VAI PERMITIR 
AUMENTOS E 
NOVOS CONCURSOS. 
ISSO VAI CRIAR 
UMA TENSÃO 
ENTRE GOVERNO E 
SERVIDORES”

Aldemir Freire
Economista

Apesar da condição complica-
da, o Estado ainda conseguiu pa-
gar a folha salarial dos funcioná-
rios públicos no mês de maio sem 
a necessidade de realizar saques 
do fundo previdenciário, como 
fez desde janeiro. “Foi uma gran-
de medida, diante da situação fi -
nanceira do Estado. Mas precisa-
mos esperar o que vai acontecer 
nos próximos meses”, pondera o 
economista.

O titular da Secretaria de Esta-
do do Planejamento e das Finan-
ças registrou que, de fato, não fo-
ram precisos novos saques, mas 
que a situação não é fechado e o 
défi cit previdenciário médio (di-

ferença entre a arrecadação pa-
trimonial e a despesa com inati-
vos) é de R$ 85 milhões por mês. 
“O que não quer dizer que o go-
verno não possa voltar a recor-
rer ao Funfi rn (Fundo Financeiro 
do Estado do RN) no futuro, caso 
o cenário macroeconômico não 
mude. A lei que instituiu a previ-
dência complementar não impe-
de novos saques”, completou Gus-
tavo Nogueira.

Na avaliação do economis-
ta Aldemir Freire, a situação não 
será tão fácil de ser revertida. Pelo 
menos nos próximos 12 meses, ou 
três quadrimestres, como apon-
ta a LRF. “Não acredito que em 12 

meses o gasto com pessoal vol-
te a fi car abaixo dos 49% da recei-
ta corrente líquida. O momento 
de crise da economia do país não 
permite uma melhora signifi cati-
va na receita que permita voltar 
a equilibrar o gasto com pessoal. 
Até porque há a situação da con-
tinuidade da aplicação dos planos 
de cargos e o próprio crescimento 
vegetativo da folha”, pontua ele.

Aldemir ainda registra que as 
consequências do alto custo da fo-
lha salarial do Estado podem gerar 
consequências políticas complica-
das para a administração estadual. 
“Certamente a condição orçamen-
tária não vai permitir aumentos 
e novos concursos. Isso vai criar 
uma tensão entre governo e ser-
vidores. Deve ter um acirramen-
to nos ânimos. Basta ver a situa-
ção agora, já com greve na UERN 
e sinalizações também na área da 
saúde”, analisa o chefe do IBGE.

Além da LRF, a Constituição 
Federal também aponta medi-
das básicas para o corte de gas-
tos com o funcionalismo. Den-
tre elas estão a “redução em pelo 
menos vinte por cento das des-
pesas com cargos em comissão 

e funções de confi ança” e “exo-
neração de servidores não está-
veis”. Junto isso vem com a para-
lisação do processo de reposição 
de cargos de servidores aposen-
tados ou falecidos, o que implica 
na não realização de concursos e 
também a deterioração do servi-
ço público.

Na avaliação do chefe da uni-
dade estadual do Instituto Bra-
sileiro de Geografi a e Estatísti-
ca (IBGE) no RN, Aldemir Freire, 

o quadro do gasto com o funcio-
nalismo potiguar é preocupante 
e difícil de ser revertido. “O nível 
de gasto está muito alto. É cer-
tamente um dos mais altos nos 
últimos anos. Durante a gestão 
passada conseguiu-se baixar um 
pouco esse percentual, mas já no 
fi m voltou a subir, com o início 
da aplicação dos planos de car-
gos e salários. (...) Poucos estados 
estão em uma situação tão críti-
ca como o nosso”, aponta Freire. 

A Lei de Responsabilidade Fis-
cal, em vigor desde 2000, lista uma 
série de sanções para os Estados 
que ultrapassam o limite de gas-
to com pessoal e também as me-
didas que a administração preci-
sa tomar para se enquadrar nos 
percentuais estipulados. Segun-
do a legislação, “o percentual ex-
cedente terá de ser eliminado nos 

dois quadrimestres seguintes, sen-
do pelo menos um terço no pri-
meiro”. No caso atual do RN, teria 
de ser para eliminar entre 4,49% e 
3,66%, a depender do cálculo con-
siderado, para entrar apenas no li-
mite máximo. Para entrar no limi-
te prudencial, é preciso cortar en-
tre 6,94% e 6,11% da despesa com 
funcionalismo.

De acordo com o secretário 
Gustavo Nogueira (em entrevista 
via e-mail), o Estado vem traba-
lhando para alcançar a redução. 
“Houve uma redução do percen-
tual da folha de pessoal compro-
metida com a receita corrente lí-
quida. O relatório de gestão fi scal 
do 1º quadrimestre de 2015 apon-
tou uma queda de 53,41% para 

52,66%, o que demonstra todo o 
esforço do governo para atendi-
mento ao que dispõe a lei de res-
ponsabilidade fi scal”, disse ele.

Para tanto, a LRF e a Constitui-
ção Federal listam as medidas ne-
cessárias (ver quadro), como impe-
dimento à concessão de reajustes 
(apenas aumentos determinados 
por contratos e por decisões judi-
ciais são autorizados); criação de 
cargo/emprego/função; contrata-
ção de pessoal (exceto nas áreas da 
saúde, educação e segurança) e pa-

gamento de horas-extras. 
No caso do Estado não conse-

guir entrar no limite de gasto, além 
das sanções anteriores, não pode 
“receber transferências voluntá-
rias; obter garantia, direta ou indi-
reta, de outro ente; contratar ope-
rações de crédito”. Estas restrições 
são aplicadas imediatamente se a 
despesa total com pessoal ultra-
passar o limite máximo no primei-
ro quadrimestre do último ano do 
mandato de um titular do poder 
executivo.

 ▶ Secretário Gustavo Nogueira destaca esforço que o Governo vem fazendo para se adequar ao que exige a LRF

FÁBIO CORTEZ / NJ

SÉRIE HISTÓRICA 
DO NÍVEL DE 
DESPESA COM 
PESSOAL

2014
1º QUADRIMESTRE

 ▶ STN: 48,91%
 ▶ TCE: 48,26%

2º QUADRIMESTRE
 ▶ STN: 48,87%
 ▶ TCE: 48,22%

3º QUADRIMESTRE
 ▶ STN: 53,41%
 ▶ TCE: 53,01%

2013
1º QUADRIMESTRE

 ▶ STN: 48,94%
 ▶ TCE: 48,79%

2º QUADRIMESTRE
 ▶ STN: 48,97%
 ▶ TCE: 48,23%

3º QUADRIMESTRE
 ▶ STN: 48,86%
 ▶ TCE: 48,07%

2012
1º QUADRIMESTRE

 ▶ STN: 47,71%
 ▶ TCE: 47,93%

2º QUADRIMESTRE
 ▶ STN: 48,01%
 ▶ TCE: (não informado)

3º QUADRIMESTRE
 ▶ STN: 48,38%
 ▶ TCE: 48,17%

2011
1º QUADRIMESTRE

 ▶ STN: 48,61%
 ▶ TCE: 49,42%

2º QUADRIMESTRE
 ▶ STN: 48,15%
 ▶ TCE: 48,34%

3º QUADRIMESTRE
 ▶ STN: 48,35%
 ▶ TCE: 48,59%

FONTE: DIÁRIO OFICIAL 

DO ESTADO E PORTAL DA 

TRANSPARÊNCIA RN

DADOS DE GASTO COM PESSOAL

Balanço orçamentário do 1º quadrimestre de 2015 (Jan-Abr)
 ▶ Receita Corrente Líquida: R$ 7.837.564.513,33
 ▶ Despesa com pessoal (ativo): R$ 3.192.774.074,21
 ▶ Despesa com pessoal (inativo): R$ 1.964.649.010,34 
 ▶ Despesas não computadas: R$ 965.421.158,21
 ▶ Despesa total com pessoal: R$ 4.192.001.926,34

(BASE STN)

 ▶ Receita Corrente Líquida: R$ 7.397.267.865,67
 ▶ Despesa com pessoal (ativo): R$ 3.192.774.074,21
 ▶ Despesa com pessoal (inativo): R$ 1.964.649.010,34 
 ▶ Despesas não computadas: R$ 1.362.148.135,12
 ▶ Despesa total com pessoal: R$ 3.895.274.949,43

(BASE TCE)

MEDIDAS NECESSÁRIAS

ECONOMISTA AVALIA 
SITUAÇÃO COMO 
PREOCUPANTE

SALÁRIOS FORAM PAGOS 
SEM PRECISAR RECORRER 
À PREVIDÊNCIA

EDUARDO MAIA / NJ
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Opinião
E-mail

carlosmagno@novojornal.jor.br

Fones

84 3342.0358 / 3342.0350

Editor 

Carlos Magno Araújo

REI DA SUCATA
Nosso Rio Grande do Norte con-

quista mais uma lugar indesejável: É 
o campeão em matéria de frota an-
tiga do transporte intermunicipal. A 
idade média do transporte regular 
é de 15.4 anos – é a frota mais anti-
ga do país para veículos de uso inte-
restadual e internacional. A média 
nacional é de 8.5 anos, considerada 
muito acima dos padrões interna-
cionais. Mesmo assim no dia de on-
tem se fazia uma campanha contra 
os clandestinos que transportam 
mais de 70% dos passageiros inter-
-municipais e inter-estaduais.

MELHOR ARGUMENTO
O município de São Gonçalo 

é quem está oferecendo o melhor 
argumento para a TAM optar pelo 
Rio Grande do Norte para a ins-
talação do seu “hub”. Argumento 
que pode ser mensurado e mos-
tra grande vantagem em relação 
aos concorrentes. Enquanto a ali-
quota do ISS (Imposto Sobre Ser-
viços) tanto da Prefeitura de Reci-
fe quanto de Fortaleza é de 5%, em 
São Gonçalo é só 2%. Na renúncia 
fi scal do ICMS todos três Estados 
estão no mesmo patamar

GRANDE ESTILO
A decisão do governador Ro-

binson Faria de não ter ido à Mos-
soró para a audiência pública so-
bre a transposição das águas do 
São Francisco evitou um confron-
to direto dele com sua antecessora, 
Rosalba Ciarlini que esteve plena 
nos contatos políticos. E evitou fa-
lar no atual Governo: “Ainda é cedo, 
mas parabenizo o Governador por 
retomar a construção da Barragem 
de Oiticica, dando continuidade a 
uma obra do nosso Governo”.

CINEMA EM PALÁCIO
Começa, hoje, 

no Palácio Poten-
gi, onde funciona 
a Pinacoteca Poti-
guar, a oitava edi-

ção do Festival Goiamun Audiovi-
sual, que este ano vai homenagear 
o cineasta Rogério Sganzerla, com 
a exibição do seu fi lme “Copacaba-
na Mon Amour”, de 1970, em cópia 
restaurada.

SEM CONTROLE
Afastado de Alcaçuz, o juiz 

Henrique Baltazar continua liga-
do na maior penitenciária do Es-
tado. Sábado quando havia gran-
de mobilização por lá, disparou na 
sua conta no twitter: “Mais fugas 
e possibilidade de preso morto na 
penitenciária de Alcaçuz. Quando 
o Governo do RN assumirá o con-
trole do sistema prisional?”

A REFORMA DE CADA UM
Faz tempo que um assunto não provoca 

corações e mentes dos brasileiros como o noti-
ciário da reforma política numa visão preponderantemente contra a 
classe política de uma maneira geral, e o Congresso Nacional, em par-
ticular.

Como tal reforma parece muito com a formação do time da se-
leção brasileira de futebol, que permite a cada torcedor escalar o seu 
time ideal, a tal reforma tem os seus vários aspectos preferênciais sob 
as diferentes propostas de mudança, com inúmeros grupos defenden-
do os seus pontos de vista, começando pela junção da Igreja com a 
OAB. Acontece que cada partido, cada parlamentar, tem suas próprias 
convicções e interesses. Porém falar mal dos políticos está se transfor-
mando num esporte nacional, mormente diante do enfraquecimento 
do futebol brasileiro.

Mas, existem decisões – e mudanças – na legislação eleitorais bra-
sileira que estão sendo feitas sem que os políticos tenham tido partici-
pação em mudanças que em nada contribui para o fortalecimento da 
democracia brasileira.

O Supremo Tribunal Federal, infelizmente, deu mais uma grande 
contribuição para piorar a política brasileira, ao decidir que Senadores, 
Governadores e Prefeitos  estão isentos de guardar a fi delidade parti-
dária, podendo trocar de partido sem o risco de perder o mandato. A 
decisão atende a senadora Martha Suplicy que está querendo deixar o 
Partido dos Trabalhadores, em cuja legenda se elegeu, para disputar a 
Prefeitura de São Paulo por outra legenda uma vez que o seu partido 
original decidiu marcar pela reeleição do atual Prefeito, Fernando Ha-
ddad. Martha fez a consulta se podia trocar de legenda e recebeu auto-
rização para mudar. A questão é outra: - Quem foi que havia decidido 
que os mandatos pertencem aos partidos e não àqueles que estão no 
seu exercício? – Resposta: o próprio Poder Judiciário. Certamente que, 
se essa decisão fosse resultante do Congresso, o nível de críticas a uma 
medida tão contraditória, no mínimo, haveria de embalar muita fala-
ção contra a ação dos políticos brasileiros.

Mas, pouco se tem comentado sobre as interferências do Judiciá-
rio no ordenamento jurídico eleitoral, inclusive quando impediu a ado-
ção de medidas moralizadoras, como aconteceu com a implantação da 
chamada “cláusula de barreira”, aprovada pelo Congresso, e considera-
da inconstitucional pelo Judiciário. Essa medida voltou à pauta por ser 
a única maneira de desistimular a proliferação de legendas que são cria-
das e terminam criando verdadeiros negócios que passam de pai para 
fi lho, com a rentabilidade garantida pelo acesso aos recursos do fundo 
partidário, e a possibilidade de negociar o tempo no rádio e na televisão.

Uma outra interferência do Judiciário que contribuiu para piorar o 
sistema político brasileiro foi a chancela oferecida a iniciativa do então 
Prefeito de São Paulo, Gilberto Kassab, interessado em enfraquecer o 
DEM (atendendo ao Palácio do Planalto) e conseguiu da Justiça, não 
apenas a isenção da fi delidade partidária para os deputados que mu-
dassem de partido e ainda os premiou com a possibilidade de levarem 
com eles a participação proporcional na participação do partido no 
Fundo Partidário e no tempo de televisão. Não se conhece nenhuma 
decisão tomada pelos políticos com tanto grau de imoralidade e de 
estimulo ao ilícito. E pouco se falou de quem criou as condições para 
viabilizar essa verdadeira imoralidade.

E a Justiça Eleitoral deve continuar imexivel? Mantendo-se uma 
pesada estrutura, lenta e inefi ciente, que se fundamente numa visão 
do eleitor como um coitadinho, incapaz de se cumprir as suas vonta-
des, e com isso introduzindo um terceiro turno nas Eleições, sobretu-
do nos Municípios,  com custos altíssimos e a possibilidade de desres-
peitar o voto popular, permitindo até que alguns julgadores coloquem 
como motivo destaque, terem conseguido mudar o resultado eleitoral 
em todos os municípios onde atuou. Esquecendo que só existe Demo-
cracia com Voto.

 ▶ Um almoço no Camarões do Midway 
vai marcar, hoje, os 50 anos da profi ssão 
de “Administrador”.

 ▶ A Secretaria de Saúde de Natal 
promove, hoje, um seminário sobre o 
Serviço de Atenção Domiciliar, no hotel 
Praiamar.

 ▶ Hoje é o Dia Mundial contra a 
Agressão Infantil.

 ▶ O Hospital Severino Lopes (ex-Casa 
de Saúde Natal) comemora, hoje, o seu 
59º aniversário. Resistindo.

 ▶ Existe um indicativo de greve dos 
servidores do ITEP programada para hoje. 
Greve de 48 horas.

 ▶ Se vivo fosse, o musicista 
Gumercindo Saraiva estaria completando, 
100 anos no dia de hoje.

 ▶ Decreto do prefeito Carlos Eduardo 
Alves reestrutura a Comissão de Análise 
Contábil e Financeira da Prefeitura de Natal.

 ▶ Completa 70 anos, hoje, que foi criada 
a Escola de Serviço Social de Natal.

 ▶ Decreto do prefeito Carlos Eduardo 
Alves baixou Decreto regulamentando 
o Conselho Municipal de Segurança 
Alimentar, Comsea.

 ▶ A empresa Azevedo e Coelho 
Engenharia apresentou a menor 
propostas para executar as obras 
de reforço estrutural do Palácio dos 
Esportes.

 ▶ PSDB/RN vai realizar eleição 
interna dia 14 de junho para escolher 
os delegados que vão participar da 
convenção nacional do partido.

ZUM  ZUM  ZUM

DO VICE-PRESIDENTE DA ASSOCIAÇÃO SERIDOENSE
DE CONFECÇÕES, LEONARDO FERREIRA

O ProSertão é a grande 
salvação do Seridó”

▶ rodaviva@novojornal.jor.br

O debate dos presídios
O secretário estadual de Justiça Edilson França recla-

mou ontem do Judiciário e do Ministério Público pelo con-
junto de medidas que ambos estão tomando no sentido de 
exigir do governo solução para a superlotação dos presídios 
e para a reestruturação física do sistema carcerário. 

De acordo com o secretário, está em curso uma mu-
dança na secretaria, a fi m de tornar o sistema prisional 
mais efi ciente, mas muitas vezes as decisões da Justiça, 
atendendo a reclamos do MP, por exemplo, obrigam-no a 
tomar medidas que não resolvem, de vez, os problemas.

 A queixa do secretário mostra não somente que é 
difícil consertar uma difi culdade por ele herdada, mas que 
não é nova, como também demonstra que é fundamental 
que todas as partes que atuam neste setor estejam vigilan-
tes e fi rmes para realizarem o seu papel.

Na prática, signifi ca que ainda que não tenha sido ele, 
o secretário, o responsável pela situação atual das cadeias e 
presídios do RN - que decorre de várias administrações an-
teriores -, é dele, como atual titular da pasta, que se espera 
o resultado, qual seja providenciar a reconstrução do siste-
ma, de modo a torná-lo efi ciente.

Para isso, é preciso que se leve em conta que as difi cul-
dades herdadas pela atual gestão bem poderiam ser deba-
tidas e postas na mesa, junto com todos os segmentos, do 
Ministério Público ao poder judiciário, para que as respos-
tas, fruto do consenso, pudessem ser construídas e postas 
em prática.

É o tipo de debate que precisa reunir órgãos e setores 
que estejam desarmados, ou seja, visando tão somente a 
melhoria do sistema penitenciário – e sem que as respon-
sabilidades e o papel de cada um sejam violados.

Fazem bem, evidentemente, o judiciário e o MP, quan-
do exigem, por força da lei, que as prisões funcionem de for-
ma adequada, missão que cabe ao Executivo. Mas diante 
de um quadro extraordinário, fruto, sim, de anos de admi-
nistração que resultaram no quadro atual, mas reforçado 
por uma crise pontual que acentuou os problemas, como 
a destruição das unidades e a série de rebeliões de março 
passado, talvez fosse útil estabelecer um plano seguro de 
recuperação, dado a conhecer a todos. Até que a cobran-
ças pudessem ser feitas e, após elas, as medidas punitivas 
impostas.

De todo modo, é urgente que os órgãos e setores envol-
vidos com o sistema penitenciário do Rio Grande do Norte  
encontrem a melhor forma de restaurar o sistema. A crise 
atual deve servir para identifi car de vez onde estão os gran-
des “nós” e gargalos para então desatá-los e corrigir, assim, 
o rumo. Do contrário, vai se estar somente adiando provi-
dências.    

Editorial

A moda do biquinho
Na minha adolescência mil por cento das meninas 

usavam o perfume da Giovana Baby; tinha uma moda hor-
rorosa de ombros estruturados com espuma. Isso mesmo, 
aquelas ombreiras nem noção que nos deixavam com os 
ombros encostando nas orelhas e ainda tinha o bendito 
corte mullet (para quem não sabe do que estou falando, 
basta se lembrar do corte de cabelo do Maradona em seus 
tempos áureos de melhor do mundo ou então ir à Argen-
tina porque esse corte ainda é encontrado por lá). Na mi-
nha adolescência a gente ìa as festas americanas, nas quais 
os meninos pegavam em nossas mãos e saíam se gabando 
que tinham tirado um sarro. E escrevíamos em diários e 
as mais “girlies” colecionavam papeis de carta, tão precio-
sos que jamais em tempo algum alguém cogitaria escrever 
cartas naqueles papeis.

Hoje em dia eu dou uma passada rápida nas redes so-
ciais e vejo que mil por cento das adolescentes fazem foto 
com um bico estranho na boca. Acho que elas pensam 
que fi ca sensual mas, na boa, não fi ca. Não é elegante nem 
mesmo para as semi-celebridades posando nas acade-
mias. É forçado, é estranho, fi ca meio ridículo. E vai o aler-
ta também para as mães das meninas que, muitas vezes, 
também fazem o mesmo gesto e não, não parece que estão 
mandando um beijo. O que parece eu não tenho coragem 
de escrever aqui, mas tem a ver com cloaca de galinha. Se-
ria tão mais fácil sorrir. Os dois exemplos acima não têm 
a ver com saudosismo-purismo-obscurantismo. O tempo 
passa, os costumes mudam. A vida segue e é bela e engra-
çada (e ridícula também) em todas as nossas fases, déca-
das e gerações. O biquinho de hoje é a lembrança esquisita 
de coisas que fi zemos em tempos passados.

Difícil mesmo é conviver com a massifi cação e a he-
gemonia de comportamentos adoecidos, viciados e emu-
lados por um modelo de felicidade intangível, uma bele-
za maquiada por fi ltros de computador, uma urgência que 
nos empurra para um mundo urgente e superfi cial que 
precisa ser fotografado ou fi lmado o tempo inteiro. O mun-
do anda muito carente, eu acho. Ninguém faz mais coisas 
discretas e íntimas porque quando as fazem, sentem ne-
cessidade de materializar. Acordei! Estou comendo cus-
cuz gourmet! É um outro tipo de biquinho para chamar 
a atenção.

SHEYLA DE AZEVEDO

Jornalista ▶ azevedo.sheyla@gmail.com

Artigo

DIA DOS CARTÓRIOS
O Tribunal de Justiça realiza, 

hoje, uma audiência púbica que 
promete ser muito animada. Será 
feita a escolha para outorga de de-
lagações de serviços notoriais e re-
gistrais dos aprovados no Concur-
so de Cartórios em 2012. É a ado-
ção do método transparente para 
a distribuição de cartórios. Ganha 
que apresentar a melhor proposta.

NOSSO CRAQUE
Na véspera da vitória sobre o 

Flamengo, o Fluminense defi niu 
a situação do potiguar Edson, o 
meio-campista que vinha jogan-
do no seu time, mas com passe 
pertencendo ao Coimbra, de Mi-
nas Gerais. Na véspera do Fla-Flu, 
o potiguar Edson assinou contrato 
de três anos com  o FLU, eu havia 
comprado seu passe.

MELHOR IDADE
História contada por Jorge Bas-

tos Moreno: “Garibaldi Alves rou-
bou a cena na votação da MP da 
Previdência. Em discurso, disse que, 
se pudesse, jamais integraria a ter-
ceira idade e que não sabe como as 
pessoas dizem que esta é a melhor 
idade. Contou que costuma ser cer-
cado por moças para fotos: - Fico fe-
liz até a hora que pergunto: para que 
essa fotografi a. E elas: Para a minha 
avo. Até Renam caiu na gargalhada”.

FIM DE CASO
A razão da ruptura nos entendi-

mentos para a fusão do DEM com 
o PTB foi a exigência do DEM de 
que as decisões do futuro partido 
fossem tomadas por 60% dos vo-
tos da Executiva, o que – na prática 
– impediria a hegemonia dos pete-
bistas. Os petebistas alegaram que 
se tratava de “quebra de confi ança”.

CANTIGA DA PERUA

Segundo uma cabeça coroada 
da economia, a situação ta que nem 
a cantiga da perua, de pior a pior. 
E explica: Se os trêis primeiros me-
ses do ano foram ruins para a eco-
nomia, com a queda de 0.2% no PIB, 
o segundo semestre deve ser ainda 
pior, apontam indicadores da ativi-
dade econômica em abril.

ENERGIA EM NATAL
Natal vai sediar, no mês de ou-

tubro, um dos mais importan-
tes eventos na área de energia, a 
“Energy ExpoBusiness, que vai 
abordar o binômio energias reno-
váveis e sustentabilidade.
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PREFEITURA MUNICIPAL DE BREJINHO/RN

PREFEITURA MUNICIPAL DE BREJINHO/RN

TOMADA DE PREÇO MENOR PREÇO GLOBAL CONTRATAÇÃO DE
EMPRESA DE ENGENHARIA PARA EXECUÇÃO DO REMANESCENTE DE OBRA DE
CONSTRUÇÃO DE QUADRA ESPORTIVA.

10hs do dia 17 de
junho de 2015

Natália de Fátima Xavier Lourenço

AVISO DE LICITAÇÃO - REPUBLICAÇÃO - TOMADA DE PREÇO Nº 000002/2015

A , por intermédio de sua Comissão Permanente de
Licitação, designada pela Portaria nº. 001/2014, torna público que realizará licitação, modalidade

, tipo , destinada a

Haja vista a publicação ter sido feita apenas no Diário
Oficial dos Municípios do Rio Grande do Norte, a sessão pública, para recebimento dos envelopes
de documentação de habilitação e propostas de preços fica reaprazada para às

. O Edital poderá ser adquirido na sede da Prefeitura Municipal de Brejinho/RN,
situada na Rua Praça Presidente Castelo Branco, n° 207, Centro, no horário de 08hs às 12hs (de
segunda à sexta-feira), em dias úteis. Qualquer informação poderá ser obtida no endereço
supracitado.

Brejinho/RN, 25 de maio de 2015.
- Presidente da CPL

DEPARTAMENTO DE ESTRADAS DE RODAGEM-DER/RN
COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO

EDITAL
MODALIDADE
OBJETO
DATADE REALIZAÇÃO
HORA

Engº Civil Carlos Mario Fernandes Oliveira Lira

AVISO DE LICITAÇÃO - CONVITE

O Departamento de Estradas de Rodagem - DER/RN, através da Comissão Permanente de
Licitação, instituída pela Portaria nº 0061/2015 - DER, avisa para conhecimento dos
interessados, que fará realizar Licitação conforme o abaixo especificado. A referida licitação
será realizada na Sede do DER/RN, na Av. Senador Salgado Filho, nº 1808 - Lagoa Nova -
Natal/RN. Maiores informações serão obtidas no citado endereço nos dias úteis, no horário
das 8:00 às 12:00 horas.

: nº 003/2015
: CONVITE

: Conservação Rodoviária na RN-003 - Trecho: Goianinha / Tibau do Sul / Pipa.
: 10/06/2015

: 09:00 Horas

NATAL (RN), 01 de Junho de 2015

Presidente da Comissão Permanente de Licitação PODER JUDICIÁRIO
JUSTIÇA FEDERAL NO RIO GRANDE DO NORTE

10ª Vara Federal - Mossoró/RN
Av. Jorge Coelho de Andrade, s/n, Costa e Silva- Mossoró/RN

E-mail: sec10vara@jfrn.jus.br. Fone: (84) 3422-5855

EDITAL PJE nº 016 /2015
(Prazo: 10 dias)

PROCESSO Nº: 0800934-72.2014.4.05.8401 - DESAPROPRIAÇÃO
AUTOR: DEPARTAMENTO NACIONAL DE OBRAS CONTRA AS SECAS 
RÉU: ESPÓLIO DE ERIONE MARINHO DE PAIVA (e outros) 
10ª VARA FEDERAL - JUIZ FEDERAL TITULAR
O Juiz Federal da 10ª Vara, da Seção Judiciária do Estado do Rio Grande do Norte, 
na forma da lei, etc. 
FAZ SABER a quantos o presente Edital virem ou dele tiverem conhecimento 
que, nos autos do processo supracitado, o imóvel abaixo descrito, pertencente ao 
ESPÓLIO DE ERIONE MARINHO DE PAIVA , foi desapropriado por utilidade pública, 
ensejando o pagamento da justa indenização. Assim, em observância ao disposto no 

poderão requerer o que entenderem de direito no prazo de 10 (dez) dias, contados 

indenização pela parte expropriada, caso não haja qualquer impugnação.
IMÓVEL: Laudo SCA-032, com área de 293,0190 ha, parte integrante do Projeto de 
Irrigação Santa Cruz/Apodi, inserido no imóvel de propriedade de ERIONE MARINHO 
PAIVA (falecido), o qual está localizado na Zona Rural do Município de Apodi/RN, e 

à matrícula nº 1.003, com área de 80,0 ha, ambos os registros efetuados perante o 
1º Ofício da Comarca de Apodi/RN, formando o lugar denominado “Sítio Data Abreu”.  
E para que chegue ao conhecimento dos interessados, passou-se o presente Edital 

Expedido nesta cidade, em 14 de maio de 2015. Eu, Ivana Vieira dos Santos, 
Técnica Judiciária, digitei e conferi o presente Edital, que vai devidamente 
assinado pelo MM. Juiz Federal. 

LAURO HENRIQUE LOBO BANDEIRA
Juiz Federal da 10ª Vara/SJRN

PODER JUDICIÁRIO
JUSTIÇA FEDERAL NO RIO GRANDE DO NORTE

10ª Vara Federal - Mossoró/RN
Av. Jorge Coelho de Andrade, s/n, Costa e Silva- Mossoró/RN

E-mail: sec10vara@jfrn.jus.br. Fone: (84) 3422-5855

EDITAL PJE Nº 013/2015
(Prazo: 10 dias)

PROCESSO Nº: 0800372-63.2014.4.05.8401 - DESAPROPRIAÇÃO
AUTOR: DEPARTAMENTO NACIONAL DE OBRAS CONTRA AS SECAS 
RÉU: ASSOCIACAO DA AGRICULTURA FAMILIAR DA FAZENDA LETICIA (e outros) 
TERCEIRO INTERESSADO: FAZENDA NACIONAL (e outro) 
ADVOGADO: RAPHAEL VALÉRIO FAUSTO DE MEDEIROS 
10ª VARA FEDERAL - JUIZ FEDERAL SUBSTITUTO
A Exma. Sra. Juíza Federal da 10ª Vara, MONIKY MAYARA COSTA FONSECA, da 
Seção Judiciária do Estado do Rio Grande do Norte, na forma da lei, etc.
FAZ SABER a quantos o presente Edital virem ou dele tiverem conhecimento 
que, nos autos do processo supracitado, o imóvel abaixo descrito, pertencente 
ASSOCIACAO DA AGRICULTURA FAMILIAR DA FAZENDA LETICIA (e outros) , 
foi desapropriado por utilidade pública, ensejando o pagamento da justa indenização. 

cientes os terceiros interessados de que poderão requerer o que entenderem de 

do qual será autorizado o levantamento da indenização pela parte expropriada, caso 
não haja qualquer impugnação.
IMÓVEL: Laudo SCA - 010, com área de 682956,00 ha, parte integrante do 
Projeto de Irrigação Santa Cruz/Apodi, inserido no imóvel de propriedade da 
ASSOCIACAO DA AGRICULTURA FAMILIAR DA FAZENDA LETICIA, o qual está 
localizado na Zona Rural do Município de Apodi/RN, e devidamente registrado 

2-28, do Registro Geral de Imóveis, sob a matrícula 3.491. Av. 9-3.491, às 
E para que chegue ao conhecimento 

e publicado na forma da lei.
Expedido em Mossoró/RN, em 04 de maio de 2015 . Eu, Ana Paula Moura, Técnica 
Judiciária, digitei e conferi o presente Edital, que vai devidamente assinado 
pelo MM. Juiz Federal.

MONIKY MAYARA COSTA FONSECA
Juíza Federal Substituta da 10ª Vara Federal

VACINAÇÃO SÓ 
ATÉ SEXTA-FEIRA
/ GRIPE /  META DO GOVERNO É VACINAR 80% DOS CERCA DE 49,7 MILHÕES DE BRASILEIROS 
QUE COMPÕEM O PÚBLICO-ALVO; ATÉ AGORA, PORÉM, APENAS 46% FORAM IMUNIZADOS

A CAMPANHA DE vacinação contra 
a gripe acaba nesta sexta-feira (5) 
em todo o país. O prazo inicial para 
o fi m da campanha era 22 de maio, 
mas em razão da baixa adesão do 
público-alvo, o Ministério da Saúde 
prorrogou a data. A meta do gover-
no é vacinar 80% dos cerca de 49,7 
milhões de brasileiros que com-
põem o público-alvo. Dados do últi-
mo balanço da pasta mostram que 
apenas 46,2% foram imunizados.

Devem receber a dose da va-
cina crianças com mais de 6 me-
ses e menores de 5 anos, pessoas 
com mais de 60 anos, trabalhado-
res da saúde, povos indígenas, ges-
tantes, puérperas (mulheres até 45 
dias após o parto), presos e funcio-
nários do sistema prisional.

Crianças que vão receber a va-
cina contra a gripe pela primei-
ra vez devem ser imunizadas em 
duas etapas, com intervalo de 30 
dias entre as doses. É importante 
levar o cartão de vacinação e um 
documento de identifi cação.

Também serão vacinadas pes-
soas com doenças crônicas não 
transmissíveis ou em condições 
clínicas especiais. Neste caso, é 
preciso levar uma prescrição mé-
dica especifi cando o motivo da in-
dicação da dose.

Pacientes que participam de 
programas de controle de doenças 
crônicas no Sistema Único de Saú-
de (SUS) devem procurar os pos-

tos onde estão cadastrados para 
receber a dose, sem necessidade 
da prescrição médica.

Como o organismo leva, em 
média, de duas a três semanas para 
criar os anticorpos que geram pro-
teção contra a gripe, a orientação é 
realizar a imunização no período 
da campanha para garantir a pro-
teção antes do início do inverno.

A vacina é contraindicada a 

pessoas com história de reação 
anafi lática em doses anteriores ou 
àquelas que tenham alergia gra-
ve relacionada a ovo de galinha e 
seus derivados.

A transmissão dos vírus In-
fl uenza ocorre por meio do con-
tato com secreções das vias res-
piratórias, eliminadas pela pessoa 
contaminada ao falar, tossir ou es-
pirrar. A doença também pode ser 

transmitida pelas mãos e por obje-
tos contaminados.

Os sintomas da gripe incluem 
febre, tosse ou dor na garganta, 
além de dor de cabeça, dor mus-
cular e nas articulações. O agrava-
mento pode ser identifi cado por 
sintomas como falta de ar, febre 
por mais de três dias, piora de sin-
tomas gastrointestinais, dor mus-
cular intensa e prostração.

GOVERNO LIBERA R$ 24,6 MILHÕES 
PARA CUSTEIO DO SAMU NOS ESTADOS

O Ministério da Saúde liberou 
ontem (1º) R$ 24,6 milhões do Fun-
do Nacional de Saúde para custeio 
do Serviço de Atendimento Móvel 
de Urgência (Samu 192). Os recur-

sos serão recebidos por estados e 
municípios em parcela única.

Os valores são uma comple-
mentação dos recursos fi nanceiros 
estabelecidos em portarias já publi-

cadas sem observar a data do efe-
tivo funcionamento do Samu 192.

Serão benefi ciados municípios 
dos estados de São Paulo, Santa 
Catarina, Pernambuco, Minas Ge-

rais, Goiás, do Rio Grande do Sul, 
Rio Grande do Norte, Rio de Ja-
neiro, Paraná, Pará, Mato Grosso, 
Mato Grosso do Sul, Maranhão, 
Amazonas, da Paraíba e Bahia.

 ▶ Campanha de vacinação foi prorrogada até 5 de junho por causa da baixa adesão

PEDRO VENTURA / AGÊNCIA BRASÍLIA
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Conecte-se

Aeroporto
Sobre reportagem retratando um ano 
do Aeroporto Aluízio Alves:
Aeroporto excelente, agora precisa 
ajeitar a estrada para o aeroporto, 
muitos buracos e falta segurança 
também, principalmente à noite.

fl avio68alex, 
Pelo Instagram

Aeroporto - 2
A estrutura ainda está em fase de 
melhorias. Muitas coisas para serem 
acabadas. Melhoraria muito se 
existisse uma via expressa de acesso 
ao aeroporto. A sua localização fi ca 
muito distante dos principais pontos 
da cidade e nas proximidades de uma 
região com uma mobilidade urbana 
muito a desejar.

thiagonunesebruna, 
Pelo Instagram

Sírios
Sobre reportagem noticiando a 
absolvição dos cinco sírios que 
estavam presos em Natal desde 
novembro, por portarem passaportes 
falsos:
Depois de ler a noticia completa, 
parabenizo ao juiz pela sábia decisão! 
Afi nal eles estavam fugindo da guerra 

e a vida sempre deve estar acima de 
qualquer coisa! Parabéns ao juiz pela 
sábia decisão! 

Eli Flor, 
Pelo Facebook

Sírios - 2
Que exemplo, excelente precedente. 
Será que os potiguares também 
podem?

Sandro Andrade da Silva, 
Pelo Facebook

Jornal
Sobre crônica “Vai ter jornal – 
sempre”, de Carlos Magno Araújo, 
domingo passado:
Simplesmente, convincente.
Seja quem e por quais meios opinem, 
um bom jornalismo sempre fará a 
diferença para uma boa parcela de 
leitores.

Eva Barros, 
Por e-mail

Jornal - 2
O artigo de Carlos Magno Araújo 
é certeiro ao dizer que, apesar da 
crise, os jornais impressos têm 
maior credibilidade. Sem querer 
demonizar a internet, há ainda muitos 

boatos espalhados na rede. Quem 
não se lembra do furacão que iria 
varrer Natal do mapa? Ou dos vários 
assassinatos que ocorreram quando 
houve uma grande fuga de Alcaçuz, 
em março? Todas as vezes que 
mentiras como essas se espalham, 
no dia seguinte o NOVO JORNAL 
esclarece tudo, exercendo o que se 
espera do bom jornalismo.

Gian Victor, 
Por e-mail

Tartarugas
Sobre o especial multimídia feito 
especial para a Semana do Meio 
Ambiente (com vídeos, foto e material 
exclusivo), mostrando o trabalho dos 
voluntários da Ong Amjus, projeto 
responsável pela preservação 
de uma das espécies marinhas 
mais criticamente ameaçada de 
extinção no Brasil e no mundo: a 
tartaruga-de-pente:

Matéria Fantástica, Parabéns ao NOVO 
JORNAL pela plataforma multimídia 
especial!!!

Rayldson Ferreira, 
Pelo Facebook

Tartarugas - 2
Muito boa matéria! O Novo Jornal 
fi cou bem atrativo, tanto na forma 
estrutural como nas informações 
contidas!

Acassio Melo, 
Pelo Facebook

Tartarugas - 3
Belo trabalho do NOVO JORNAL 
mostrando de forma bem original 
o trabalho de preservação das 
tartarugas. Excelente iniciativa e a 
maneira escolhida para mostrar isso, 
com vídeos, fotos e tudo o mais. 
Parabéns

Antonio Carlos G. Medeiros, 
Por e-mail

Tartarugas - 4
Torço para que não seja mais em 
espécie em extinção!

mhelenaviana, 
Pelo Instagram

▶ cartas@novojornal.jor.br twiter.com/NovoJornalRN facebook.com/novojornalrn novojornal.jor.br

O leitor pode fazer a sua denúncia 
neste espaço enviando fotografi as

IV – É livre a manifestação do pensamento, sendo vedado o anonimato. (Constituição Federal – Artigo 5°).
Os artigos assinados por colaboradores são de responsabilidade dos autores e não refl etem necessariamente a opinião do NOVO JORNAL. O jornal não pode ser 
responsabilizado pelas informações usadas nestes textos ou por prejuízos de qualquer natureza em decorrência do uso ou da divulgação dessas informações.

Telefones
(84) 3342-0369 / 3342-0350 / 3342-0380

E-mails
redacao@novojornal.jor.br / pauta@novojornal.jor.br / 

comercial@novojornal.jor.br / assinatura@novojornal.jor.br 

Para assinar 
(84) 3342-0374 / 3342-0374

Endereço
Rua Frei Miguelinho, 33, Ribeira

CEP 59012-180, Natal-RN

Diretor Cassiano Arruda Câmara

Diretor Administrativo Lauro Jucá

Diretor Comercial Leandro Mendes

Diretor de Redação Carlos Magno Araújo

Para entender o outro
Numa das conversas que manteve com o Dalai Lama Tenzin 

Gyatzo em Dharamsala, Índia, durante o processo de elaboração do 
livro “A Arte da Felicidade”, o psiquiatra americano Howard C. Cutler 
perguntou ao líder budista o que é necessário fazer para aprimorar-
mos o relacionamento com alguém, adornando-o com a compaixão. 
O Dalai respondeu  que é importante “conhecer e compreender os 
antecedentes da pessoa”.

Cutler não fi cou satisfeito. Achou a resposta elementar e superfi cial.
Naquela noite, convidado a participar de um jantar na casa de 

amigos tibetanos, o psiquiatra foi apresentado a várias pessoas, en-
tre as quais um escritor alemão, autor de 12 livros, que logo lhe cha-
mou a atenção pela produção literária. Cutler abordou-o com entu-
siasmo, mas a frieza do interlocutor o surpreendeu. O alemão res-
pondeu suas perguntas com respostas curtas e mecânicas. Sua ati-
tude era brusca e distante. Sem ânimo para insistir com quem agora 
lhe parecia antipático e pretensioso, o psiquiatra voltou-se para ou-
tros convidados.

No dia seguinte, ao encontrar um amigo num café, narrou-lhe os 
acontecimentos da noite anterior e, para sua surpresa, o amigo, que 
conhecia o escritor alemão, saiu em sua defesa. “Eu o conheço há 
muitos anos”, disse-lhe o amigo. “Ele parece arrogante, um pouco fe-
chado no início, mas é porque é um pouco tímido”. 

Cutler não se deu por convencido e o amigo continuou: “O Rolf é 
uma pessoa maravilhosa, quando  o conhecemos melhor. Apesar de 
seu sucesso com o escritor, tem um histórico de muito sofrimento. 
Sua família suportou afl ições tremendas nas mãos dos nazistas du-
rante a Segunda Guerra. Ele tem dois fi lhos que nasceram com gra-
ve defi ciência física e mental, aos quais é muito dedicado. E, em vez 
de se amargurar por causa disso e passar a vida no papel de mártir, 
Rolf dedicou muitos anos de sua vida ao trabalho voluntário com de-
fi cientes. É uma pessoa especial”. 

Dias depois, Cutler e Rolf encontraram-se novamente no aero-
porto de Dharamsala e, como o vôo que aguardavam fora cancela-
do, decidiram seguir para Nova Délhi de carro.  Durante as 10 ho-
ras da viagem, por insistência do psiquiatra, entabularam uma lon-
ga conversa e o alemão se revelou “um ser humano sensível e autên-
tico, além de um intrépido companheiro de viagem”, segundo Cutler. 

Finalmente, as palavras do amigo sobre Rolf ganharam sentido 
e o psiquiatra pôde perceber que a receita de “compreender os an-
tecedentes do outro”, dada pelo Dalai Lama, era simples, mas não 
simplista.

Costumo dizer que, vista de perto, toda pessoa tem seu ponto de 
beleza. Quando conhecemos e entendemos a dor do próximo, nos-
sos preconceitos desabam, o ego exigente se acalma e o caminho 
para um relacionamento compassivo fi ca desobstruído.

Essa é também uma maneira de resgatarmos nossa própria au-
toestima, reconhecendo-nos como fi lho de Deus e fonte de luz: al-
guém, em algum lugar e em algum momento, nos viu de perto e nos 
amou.

Plural
JOMAR MORAIS

Jornalista ▶ jomar.morais@supercabo.com.br
Jomar Morais escreve nesta 
coluna às terças-feiras

O Facebook vai rasgar os manuais de 
redação dos gigantes do jornalismo?
*Por Enzo Menezes

O lançamento da parceria entre Fa-
cebook e veículos de mídia (os ameri-
canos Th e New York Times, NBC News, 
BuzzFeed, National Geographic e Th e 
Atlantic e os europeus BBC News, Th e 
Guardian, Bild e Spiegel) apresenta uma 
oportunidade incomum para incremen-
to de receitas e audiência dos veículos, 
agilidade para os internautas acessarem 
conteúdo e concentração de tráfego para 
o Facebook. A publicação dos artigos di-
retamente na plataforma (“Instant Arti-
cles”) foi apresentada como revolucioná-
ria e atraente para todos os envolvidos.

Quem não gostaria de reduzir de cer-
ca de 10 segundos para quase nada o 
tempo para abrir notícias sem sair do Fa-
cebook no celular? Qual veículo, dado o 
estado do mercado publicitário, não gos-
taria de salvar as receitas do mês fazen-
do um acordo com Mark Zuckerberg, e 
de quebra aumentar exponencialmente 
a base potencial de leitores?

O problema aparece na terceira vari-
ável: para que esse cenário dos sonhos se 
realize, é preciso que os leitores se con-
tentem em deixar no FB mais “pegadas” 
de sua vida online, que jornais abram 
mão do controle sobre o próprio tráfe-
go e, o que parece ser mais inovador, que 
os jornais submetam os elaborados ma-
nuais de redação e as linhas editoriais às 
políticas de uso do Facebook.

O próprio NYT colocou a pergunta 

em evidência: “O que acontece quando 
editores decidirem que o certo, jornalis-
ticamente, é mostrar foto com seios que 
o Facebook não permita?”

Afi nal, se vão publicar reportagens 
diretamente na plataforma, e não linkar 
conteúdo para seus sites, os grupos de 
mídia serão submetidos às regras de pu-
blicação do Facebook. Um confl ito per-
manente para a maioria das reportagens, 
com a transferência do poder de julgar o 
que é jornalisticamente relevante para 
uma organização nada transparente e 
menos ainda “neutra” ou “imparcial”. Isso 
sem entrar no mérito do direcionamen-
to de conteúdo provocado artifi cialmen-
te pelos algoritmos da rede social.

Se o FB cumprir o que promete nas 
letras miúdas dos termos de acesso que 
todo mundo assina sem ler, o Th e Guar-
dian deixará de publicar alguma repor-
tagem – ou será censurado – em nome 
do acordo que estabelece os Instant Ar-
ticles? Caso as políticas do site mudem, 
a BBC News pode cair na mesma arma-
dilha da Zynga?

Como uma corporação pouco trans-
parente na política de exclusão e avalia-
ção de conteúdo impróprio, o Facebook 
passa a ter direitos sobre o conteúdo das 
empresas – baseado em qual decisão? 
Quem é o comitê do Facebook que deci-
de sobre exclusões?

Quem possui um perfi l na rede so-
cial provavelmente se cadastrou sem ler 
os Termos de Serviço (TS). Eles estabele-
cem direitos do Facebook sobre o que é 

publicado pelos usuários. Portanto, cabe 
analisar determinados artigos do termo 
para entender a quais medidas os gru-
pos de mídia devem ter concordado ao 
publicar “Instant Articles”.

TS, Capítulo 2, Item 1: “Você nos con-
cede uma licença global não exclusiva, 
transferível, sublicenciável, livre de royal-
ties para usar qualquer conteúdo IP pu-
blicado por você ou associado ao Face-
book” (grifos do autor).

No capítulo 3 dos TS, os itens 6 e 7 
mostram que o FB poderia deletar boa 
parte das postagens dos seus amigos, 
como discursos de ódio ou bullying. Ou 
reportagens que potencialmente violas-
sem tais termos.

“6 – Você não irá intimidar, assediar ou 
praticar bullying contra qualquer usuário.”

“7 – Você não publicará conteú-
do que: contenha discurso de ódio, seja 
ameaçador ou pornográfi co; incite vio-
lência; ou contenha nudez ou violência 
gratuita ou gráfi ca”.

Uma reportagem policial poderá ser 
considerada incitação à violência? Uma 
entrevista com um líder político polêmico 
seria enquadrada como discurso de ódio? 
A BBC concordaria em fazer uma crítica 
de cinema sem fotos de Azul é a Cor Mais 
Quente? E uma matéria sobre amamen-
tação ou índios na Amazônia? O Face-
book, teoricamente, pode levar veículos 
tradicionais, que prezam pela indepen-
dência editorial, a uma inédita e perigo-
sa infl exão no conteúdo postado na rede.

O item 8 proíbe até desenvolver apli-

cações “com conteúdos relacionados a ál-
cool, encontros ou outro conteúdo adul-
to (incluindo anúncios) sem as restrições 
apropriadas com base em idade”. Defi ni-
tivamente, a Vice não pode assinar esse 
acordo.

[Aqui vem um off -topic: o item 2 do 
capítulo 4 proíbe usar “sua linha do tem-
po pessoal para seu próprio ganho co-
mercial”. Portanto, avise seus tios que 
eles não podem mais vender doces nem 
aquele celular usado sem criar uma pági-
na comercial no Facebook (!)].

O capítulo 5 dos TS contém uma res-
trição clara ao conteúdo de qualquer de-
núncia contra políticos. (Item 8: “Você 
não deve publicar documentos de iden-
tifi cação ou informações fi nanceiras 
confi denciais de terceiros no Facebook). 
Teoricamente seria o momento de es-
quecer qualquer denúncia de corrupção 
ou lavagem de dinheiro. Ou talvez uma 
chance do suspeito ganhar um processo 
contra o repórter por violações às regras 
de postagem da plataforma…

Caso você more na Califórnia, o ca-
pítulo 15 prevê no item 3 – o único em 
maiúsculas de todo o termo – que quem 
aceitar os termos do FB “ABDICA DO 
CÓDIGO CIVIL DA CALIFÓRNIA §1542” 
(….) e isenta “A NÓS, NOSSOS DIRETO-
RES, EXECUTIVOS, FUNCIONÁRIOS E 
AGENTES DE QUALQUER RECLAMA-
ÇÃO OU DANOS”. Quando preciso ab-
dicar da lei do meu Estado para usar o 
Facebook, preciso questionar a indepen-
dência da empresa e a qualifi cação do 

usuário como sujeito de direitos.
Estes itens se referem somente aos 

Termos de Serviço. O FB ainda possui di-
versas outras normas, como Termos de 
Pagamento, Diretrizes de Propaganda e 
de Plataforma.

CONTROLE DO CONTEÚDO
Em matéria assinada por Nelson 

de Sá na Folha de S.Paulo, na terça-feira 
(19/5), temos respostas para parte des-
tas perguntas. E elas reforçam o poder de 
veto de Mark Zuckerberg ao conteúdo dos 
Instant Articles. O Facebook informa que 
“esse conteúdo não é tratado de forma di-
ferente de todos os outros publicados no 
Facebook” e, portanto, devem obedecer 
aos “nossos Padrões de Comunidade”.

Os perigosos mamilos entram na jus-
tifi cativa: “Restringimos algumas imagens 
de seios (…). Removemos fotos com fo-
cos em nádegas totalmente expostas (…) 
removemos ameaças reais feitas a fi guras 
públicas, bem como discursos de ódio”.

Portanto, acreditar que o Facebook 
tenha interesse em trivialidades como 
“democratização do acesso à internet” é 
análogo a pensar um banco como insti-
tuição de caridade comprometida com a 
“democratização do crédito” para os cor-
rentistas. A venda de publicidade com a 
mineração de dados é a resposta para os 
planos mais óbvios da rede social.

EVERTON DANTAS
Jornalista  ▶ dantas.everton@gmail.comJornal de Everton Dantas 

escreve nesta coluna 
às terças-feiras @evertondantas

* ENZO MENEZES EM 26/05/2015 NA EDIÇÃO 852 
DO OBSERVATÓRIO DA IMPRENSA. 
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COMERCIAL    3,174 

TURISMO  3,350 
+0,51% 

53.031,31
R$ 3,465 1,32%13,25%

A BALANÇA COMERCIAL brasileira 
encerrou maio com superávit (ex-
portações maiores que importa-
ções) de US$ 2,761 bilhões. O re-
sultado é o maior para o mês des-
de maio de 2012, quando hou-
ve superávit de US$ 2,96 bilhões. 
Também é o maior resultado para 
a balança desde o início deste 
ano. Aumento de embarques de 
soja e diminuição das importa-
ções infl uenciaram no resultado. 

Em janeiro e fevereiro, houve 
défi cit na equação das exporta-
ções e importações brasileiras, en-
quanto março e abril registraram 
superávits de US$ 458 milhões e 
US$ 491 milhões, respectivamente.

Os dados foram divulgados 
ontem pelo Ministério do Desen-
volvimento, Indústria e Comércio 
Exterior (MDIC). O saldo positivo 
de maio refere-se a US$ 16,769 bi-
lhões em exportações e US$ 14 bi-
lhões em importações. No acumu-
lado dos cinco primeiros meses 
do ano, a balança comercial ain-
da não conseguiu reverter o sal-
do negativo, que soma US$ 2,305 
bilhões. O número resulta de US$ 
74,7 bilhões em exportações e US$ 
77 bilhões em importações.

A média diária (volume fi nan-
ceiro por dia útil) das exportações 
fi cou em US$ 838,5 milhões, com 
queda de 15,2% em comparação a 
maio de 2014, mas houve cresci-
mento de 10,6% em relação a abril 
deste ano. Nas importações, a mé-

dia negociada por dia em maio foi 
US$ 700,4 milhões, com queda de 
26,6% em relação à registrada em 
maio de 2014 e recuo de 4,5% em 
relação a abril de 2015.

A queda nas importações e o 
aumento dos embarques de soja, 
cujo pico ocorre no mês de maio, 
contribuíram para o superávit da 
balança comercial no mês pas-
sado, de acordo com avaliação 
do diretor de Estatística e Apoio 
à Exportação do MDIC, Herlon 
Brandão. Ele disse que a tendên-
cia é que o défi cit anual da balan-
ça, de US$ 2,305 bilhões, continue 
caindo, mas disse não ser possível 
prever quando será inteiramente 
revertido.

Em maio, a balança comercial 
registrou superávit de US$ 2,761 
bilhões. Trata-se de um mês tra-
dicionalmente superavitário, em 
função dos embarques de soja. 
No entanto, o resultado de maio 
de 2015 é destaque por ter sido 
o maior desde o início do ano e o 
melhor para meses de maio desde 
2012. Herlon Brandão informou 
ainda que o número é também o 
melhor resultado para todos os 
meses da série histórica da balan-
ça desde agosto de 2012.

“[A balança comercial] deve 
continuar reduzindo o défi cit, 
mas, para fi car no azul, temos que 
aguardar para ver”, disse ele, lem-
brando que em junho os embar-
ques de soja tendem a ser meno-

res do que em maio e que o grão 
enfrenta desvalorização no mer-
cado externo. A commodity (pro-
duto básico com cotação interna-
cional) está com preços em que-
da, assim como outros itens do 
gênero, mas as quantidades em-
barcadas têm crescido. Em maio, 
por exemplo, o volume embar-
cado do grão – de 9,3 milhões de 
toneladas – foi recorde mensal 
histórico.

Brandão associou o fenôme-

no de queda das importações – 
a média diária negociada, de US$ 
700,4 milhões, recuou 26,6% em 
relação a maio do ano passado – 
à redução da atividade econômi-
ca e ao dólar mais alto. “Certa-
mente, o menor nível de atividade 
econômica causa menor deman-
da por importados. Não tem fator 
pontual que explique essa queda. 
É a situação econômica, cambial”, 
avaliou. Herlon Brandão destacou 
ainda que tem sido registrada alta 

nas exportações e queda nas im-
portações de petróleo.

Mesmo com a balança de-
vendo parte do resultado positi-
vo à queda na atividade econô-
mica, Brandão destacou que a re-
dução no défi cit deve ser encara-
da como positiva. “A redução do 
défi cit contribui positivamente 
para a variação do PIB [Produ-
to Interno Bruto, soma dos bens 
e serviços produzidos no país]”, 
disse o diretor.

DUAS MONTADORAS DO Grande ABC 
entram em férias coletivas em ju-
nho, paralisando linhas de produ-
ção que envolvem mais de 12 mil 
trabalhadores. Em São Bernardo 
do Campo (SP), a Mercedes dis-
pensou a partir de ontem até o 
dia 15 os cerca de 7 mil funcioná-
rios da unidade. Em São Caetano 
do Sul (SP), 5,5 mil funcionários 
da General Motors vão entrar de 
férias de 11 a 28.  A partir de hoje 
os trabalhadores já estão de folga 
– lay-off  – com previsão de que as 
horas sejam compensadas no fu-
turo. A empresa disse que as me-
didas são para ajustar a produção 
à demanda.

A Mercedes justifi cou as férias 
como “mais uma medida para ge-
renciar o excesso de pessoal”. A 
montadora anunciou na semana 
passada a demissão de 500 funcio-
nários que estavam com contra-
to de trabalho suspenso (lay-off ). 
O Sindicato dos Metalúrgicos do 
ABC disse que está organizando 
uma série de mobilizações para 
tentar reverter as dispensas.

Além dos empregados em fé-
rias na unidade da General Mo-
tors, 500 trabalhadores da empre-
sa estão de lay-off . O presidente 
do Sindicato dos Metalúrgicos de 
São Caetano do Sul vê a situação 
com apreensão. “Estamos receo-
sos pelo que poderá ocorrer daqui 
para frente. É uma medida paliati-

va no sentido de evitar demissões 
e esperar que o mercado volte a 
normalidade”, ressaltou em entre-
vista à Agência Brasil.

Outras montadoras também 
têm tomado medidas semelhan-
tes. Segundo o Sindicato dos Me-
talúrgicos do ABC, a fábrica da 
Scania, em São Bernardo vai apro-
veitar o feriado de Corpus Chris-
ti e conceder folga para todos os 
trabalhadores durante esta sema-
na.  A empresa adotou em maio 
o sistema da semana reduzi-
da, parando a produção todas as 
segundas-feiras.

Na Volkswagen, em São Ber-

nardo, segundo o sindicato dos 
metalúrgicos, 220 trabalhado-
res entraram em lay-off  hoje. Em 
maio, as férias coletivas paralisa-
ram a produção da unidade de 4 a 
14 de maio. O programa de demis-
são voluntária da empresa teve 
800 adesões.

Para a professora da Faculda-
de de Economia, Administração 
e Contabilidade da Universidade 
de São Paulo Adriana Marotti, as 
montadoras estão tendo proble-
mas porque projetaram expan-
são do mercado neste ano. “Des-
de o ano passado que as monta-
doras estavam se preparando para 

um aumento de produção. Elas 
aumentaram a capacidade, ima-
ginando um ritmo de aumento do 
mercado como aconteceu nos úl-
timos cinco anos”, analisou.

Porém, a redução de postos 
de trabalho não é, de acordo com 
Adriana, a única opção das empre-
sas. “Obviamente o mercado res-
ponderia muito bem se houvesse 
uma redução de preço”, destacou a 
especialista. Segundo ela, nos últi-
mos meses, os veículos dos mode-
los mais vendidos tiveram reajuste 
de preço acima da infl ação. Com 
base no cenário atual, Adriana não 
acredita que as empresas possam 
retomar o crescimento de vendas 
em um futuro próximo se for man-
tida a política de preços.

De janeiro a abril, as empresas 
fabricantes de veículos cortaram 
4,6 mil postos de trabalho, segun-
do dados da Associação Nacional 
de Fabricantes de Veículos Auto-
motores (Anfavea). No início do 
ano, 144,2 mil trabalhadores atu-
avam no setor. Em abril, o núme-
ro caiu para 139,6 mil. Em relação 
a abril de 2014, o número de tra-
balhadores no setor foi reduzido 
em 14,6 mil. A produção de veícu-
los também teve queda em abril, 
quando foram fabricados 14,5% 
unidades a menos do que no mês 
anterior. Em relação a abril do 
ano passado, a queda correspon-
de a 21,7%.

A TAXA BÁSICA de juros, a 
Selic, deve subir pela sexta 
vez seguida, esta semana. 
A estimativa é de analistas 
do mercado fi nanceiro que 
projetam mais uma alta de 
0,5 ponto percentual, com 
a taxa em 13,75% ao ano. 
Atualmente, a Selic está em 
13,25% ao ano. Na opinião do 
mercado fi nanceiro, ao fi nal 
de 2015, a Selic deve fi car em 
14% ao ano.

A reunião do Comitê de 
Política Monetária (Copom) 
do Banco Central (BC), 
responsável por defi nir a Selic, 
está marcada para amanhã (2) 
e quarta-feira.

As elevações da Selic são 
tentativas do BC de conter a 
infl ação, que deve estourar 
o teto da meta para o ano. 
A meta de infl ação é 4,5%, 
com margem de dois pontos 
percentuais para mais ou 
para menos. Ou seja, o limite 
superior da meta é 6,5%. Na 
avaliação dos analistas do 
mercado fi nanceiro ouvidos 
pelo BC, a infl ação, medida 
pelo Índice Nacional de Preços 
ao Consumidor Amplo (IPCA), 
deve chegar a 8,39%, em 2015. 
Essa projeção sobe há sete 
semanas seguidas. Na semana 
passada, estava em 8,37%. A 
projeção do próprio BC indica 
infl ação este ano acima da 
meta, em 7,9%.

A taxa é usada nas 
negociações de títulos públicos 
no Sistema Especial de 
Liquidação e Custódia (Selic) 
e serve como referência para 
as demais taxas de juros da 
economia. Ao reajustá-la para 
cima, o BC contém o excesso 
de demanda que pressiona os 
preços, porque os juros mais 
altos encarecem o crédito 
e estimulam a poupança. 
Quando reduz os juros básicos, 
o Copom barateia o crédito 
e incentiva a produção e o 
consumo, mas alivia o controle 
sobre a infl ação.

Embora ajude no controle 
dos preços, o aumento 
da taxa Selic prejudica a 
economia, que atravessa um 
ano de recessão, com queda 
na produção e no consumo. 
Para o mercado fi nanceiro, a 
economia deve ter retração de 
1,27%, este ano. A estimativa 
da semana passada para o 
Produto Interno Bruto (PIB) 
estava em queda de 1,24%. 
Essa foi a segunda piora 
consecutiva na projeção.

A pesquisa do BC para 
indicadores econômicos 
divulgados ontem também 
mostra que dólar deve chegar 
a R$ 3,20 no fi nal deste ano e a 
R$ 3,30 no fi m de 2016.

A expectativa para 
a infl ação medida pelo 
Índice Geral de Preços – 
Disponibilidade Interna (IGP-
DI) permanece em 7,03%, 
este ano, e em 5,50%, em 
2016. Para o Índice Geral de 
Preços - Mercado (IGP-M), a 
estimativa passou de 6,97% 
para 6,87%, este ano, e segue 
em 5,50%, em 2016.

A estimativa da infl ação 
medida pelo Índice de Preços 
ao Consumidor da Fundação 
Instituto de Pesquisas 
Econômicas (IPC-Fipe) foi 
ajustada de 8,33% para 8,17%, 
este ano, e segue em 5,10%, 
em 2016.

O ÍNDICE DE Confi ança de 
Serviços (ICS) da Fundação 
Getulio Vargas (FGV) 
recuou 1,6% em maio em 
comparação ao mês anterior 
(abril), considerando-
se os dados com ajuste 
sazonal. O ajuste sazonal 
ocorre quando os técnicos 
descontam o aumento 
das vendas de produtos 
em feriados ou datas 
comemorativas.

A queda do índice 
refl ete o declínio da 
pontuação que mede as 
expectativas de empresas 
de serviço em todo o país 
em relação aos próximos 
três meses: o índice, 
que correspondia a  85,9 
pontos, em abril, caiu para 
84,5 pontos em maio. A 
pesquisa foi feita em 2 mil 
empresas de serviço.

A pontuação mede 
o grau de confi ança dos 
empresários da serviços. 
Acima de 100 pontos, indica 
otimismo das empresas. 
Abaixo de 100 pontos, 
mostra pessimismo. O 
índice de maio revela que 
está piorando a percepção 
das empresas em relação 
à possibilidade de novos 
investimentos e à criação de 
empregos.

SOJA E IMPORTAÇÕES 
DEIXAM BALANÇA POSITIVA
/ EXTERIOR /  REDUÇÃO NAS IMPORTAÇÕES E AUMENTO DOS EMBARQUES DE SOJA INFLUENCIARAM NO 
RESULTADO DA BALANÇA COMERCIAL BRASILEIRA EM MAIO, GERANDO UM SUPERAVIT DE US$ 2,761 BILHÕES

 ▶ Tradicionalmente, os embarques de soja atingem o ápice no mês de maio; neste ano, foram 9,3 milhões de toneladas

FABIO SCREMIN / APPA

SELIC DEVE 
CHEGAR A 
13,75% NESTA
SEMANA

CONFIANÇA DOS 
EMPRESÁRIOS 
DE SERVIÇOS CAI 
1,6% EM MAIO

/ ANÁLISE  /

/ DECLÍNIO /

Montadoras começam junho com 
férias coletivas no Grande ABC

/ ENXUGAMENTO /

 ▶ Linhas de produção de montadoras envolvem mais de 12 mil empregados

RENATO FRASNELLI
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NÃO É APENAS a TAM que está de 
olho no Nordeste para implantar o 
seu hub (eixo, ponto central, cen-
tro de conexões de voos) nacional 
e internacional. No último sábado, 
30, surgiu a notícia de que a com-
panhia aérea Avianca também es-
taria interessada em expandir os 
seus negócios na região. A empre-
sa seguiria a sua concorrente de 
mercado na escolha do aeroporto 
que receberá o centro de conexão. 
Os aeroportos de São Gonçalo do 
Amarante, Recife e Fortaleza estão 
na disputa pelos hubs.

A informação foi dada pelo Se-
cretário de Turismo da Bahia, Nel-
son Pelegrino, em entrevista ao 
Jornal O Povo, do Ceará, duran-
te o Brazilian National Tourism 
Mart (BNTM), evento que acon-
teceu em Fortaleza durante o fi m 
de semana. Segundo o secretá-
rio, as duas empresas aéreas estão 
em processo de viabilização do lo-
cal que abrigará a plataforma. “As 
companhias estão reestruturando 
as malhas aéreas e estão todas tra-
balhando para o Nordeste ter um 
hub. Além da TAM, Avianca tam-
bém está trabalhando”, afi rmou 
Nelson ao O Povo.

Três fatores pesam a favor de 
São Gonçalo do Amarante na dis-
puta: a localização geográfi ca 
mais próxima à Europa; a estrutu-
ra aeroportuária que segue o pa-
drão internacional e o fato do Ae-

roporto Aluízio Alves ser 100% pri-
vado, o que facilitaria possíveis 
negócios. 

Todavia, o RN corre por fora na 
concorrência. Ao que tudo indica, 
Fortaleza deve ganhar o centro em 
função do seu potencial de cresci-
mento econômico e do aeropor-
to Pinto Martins apresentar um 
maior fl uxo de passageiros e ser 
mais bem localizado quando com-
parado aos seus dois concorrentes.

Consultada pela reportagem 
do NOVO JORNAL, a assessoria de 
comunicação da Prefeitura Muni-
cipal de São Gonçalo do Amaran-

te disse não conhecer o interesse 
da Avianca em fazer do Aeroporto 
Internacional Aluízio Alves o seu 
hub. “Até aqui, só mantivemos di-
álogo com a TAM. Inclusive, já re-
cebemos uma carta ofi cial da em-
presa. Ficamos sabendo por vo-
cês o interesse da Avianca e vamos 
esperar um comunicado ofi cial 
da companhia”, esclarece Ledson 
França, secretário de comunica-
ção da Prefeitura de São Gonçalo.

O hub da TAM incrementará, 
pelo menos, R$ 1,5 bilhão na eco-
nomia da cidade que vencer o pro-
cesso de negociação. Segundo a 

companhia, o centro trará novas 
possibilidades de voos, destinos, 
rotas e conexões para o Nordeste.

Até o fi m do ano a TAM deve 
bater o martelo com relação ao lo-
cal escolhido para receber a sua 
plataforma giratória de voos. O 
Governo do RN segue negociando 
com a companhia aérea.

Até o fechamento desta edi-
ção, as assessorias de comunica-
ção da Inframerica, consórcio que 
administra o Aeroporto Interna-
cional Aluízio Alves, e da compa-
nhia aérea Avianca não haviam se 
posicionado diante do assunto.

DEPOIS DE DÉCADAS aparecendo 
apenas como uma promessa 
limpa de geração, a energia so-
lar, também conhecida como 
fotovoltáica, fi nalmente se fi r-
ma como mais uma alternativa 
a ser usada no Brasil. A Empre-
sa de Pesquisa Energética (EPE) 
anunciou o credenciamento de 
382 projetos para o leilão que 
será realizado em 14 de agosto. 
Projetos inscritos do Rio Gran-
de do Norte somam 1.332 MW 
de capacidade instalada. 

O total a ser ofertado é 
12.528 megawatts (MW), valor 
superior ao que vai ser gerado 
pela Usina Hidrelétrica de Belo 
Monte, que está sendo constru-
ída no Pará, com produção pre-
vista de 11.000 MW. O primeiro 
leilão de energia fotovoltáica, 
em outubro do ano passado, fe-
chou contratos com preço mé-
dio de R$ 215,12 o megawatt-
-hora (MWh). Ao todo, foram 
contratados 890 MW de capa-
cidade instalada de energia fo-
tovoltáica em 2014.

O presidente da EPE, Mau-
ricio Tolmasquim, disse que 
a maioria dos projetos dessa 
fonte está concentrada na Re-
gião Nordeste, pelo ótimo nível 
de exposição solar da região. A 
Bahia, mais uma vez, lidera em 
volume de projetos e potência, 
com 140 empreendimentos 
que somam capacidade insta-
lada de 4,4 mil MW. Em segui-
da, vem o Piauí, com 61 proje-
tos e potência de 2 mil MW.

O Rio Grande do Norte apa-
rece em terceiro, com 39 proje-
tos e 1.332 MW, seguido por Mi-
nas Gerais, com 36 projetos e 
1.272 MW; e São Paulo, com 34 
projetos e 1.250 MW.

CAPACIDADE 
DA SOLAR SERÁ 
SUPERIOR A DE 
BELO MONTE

/ ENERGIA /

ALUÍZIO ALVES NO PÁREO 
POR MAIS UM HUB
/ LOGÍSTICA /  ALÉM DA TAM, A OPERADORA AVIANCA ESTÁ PLANEJANDO FAZER DO AEROPORTO POTIGUAR A SUA 
PLATAFORMA GIRATÓRIA DE VOOS; ESTRUTURA PRIVADA E LOCALIZAÇÃO PESAM A FAVOR DA ESCOLHA 

NORTON RAFAEL
DO NOVO JORNAL

FÁBIO CORTEZ / NJ

O QUE É O HUB?

O hub funciona como centro 
de conexões para transferir 
passageiros aos seus destinos 
pretendidos. É parte do sistema 
hub-and-spoke onde viajantes 
em trânsito não servidos por voos 
diretos entre aeroportos trocam 
de aeronaves para continuar suas 
viagens.

Diversas companhias aéreas 
possuem hubs situados em 
aeroportos de cidades onde fi cam 
suas sedes, hangares ou terminais. 
Outras empresas utilizam cidades-
foco como uma espécie de hub-
secundário para facilitar as suas 
ações, essa modalidade é a mais 
utilizada no Brasil.

 ▶ Principal concorrente do Aeroporto Aluízio Alves na implementação de um hub é o terminal Pinto Martins, em Fortaleza
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O fi m de semana do sistema 
prisional do Rio Grande do Nor-
te foi agitado, com registro de re-
belião, fuga e dois novos túneis en-
contrados nas unidades carcerá-
rias do Estado. O Centro de De-
tenção Provisória de Santa Cruz, 
no interior, registrou fuga de cin-
co presidiários. Segundo a direção, 
a fuga aconteceu no início da ma-
drugada do domingo, mas somen-
te pela manhã os agentes percebe-
ram o buraco no telhado. Escapa-
ram Francisco Viana da Silva Jú-
nior, Felipe dos Santos Fernandes, 
Gilderlânio da Silva Moreira, Ju-
liano Confessor de Lima e Osmar 
Fernandes da Paz. A unidade tem 
capacidade para abrigar 30 ho-
mens, porém atualmente 100 es-
tão acomodados nas carceragens.

Também no domingo, durante 
à tarde, apenados do Presídio Esta-
dual do Seridó, em Caicó, se rebela-
ram. Incendiaram vários colchões, 
sendo necessário que a polícia en-
trasse na unidade para controlar 
a confusão. No Presídio Provisório 
Professor Raimundo Nonato Fer-
nandes, na Zona Norte da capital, 
foi encontrado um túnel escavado 
pelos detentos. A ocorrência foi no 
domingo e não houve fuga.

Foi assim também em Alcaçuz, 
no sábado, onde agentes peniten-
ciários encontraram mais um tú-
nel cavado a partir do pavilhão 4. 
Foi o segundo identifi cado num pe-
ríodo de 48h. A direção da unidade 
foi ainda informada por presos que 
um dos detentos estaria soterrado 
na estrutura. Foi iniciada uma es-
cavação na tentativa de encontrar 
Anderson Carlos Inácio do Nasci-
mento, contudo, até o fechamen-
to desta edição ele ainda não havia 
sido encontrado. A direção não tem 
certeza se Anderson está sob a ter-
ra ou conseguiu, de fato, escapar.

O secretário Edilson França cri-
ticou a ação judicial que impede 
o recebimento de novos detentos 
na Penitenciária Estadual de Alca-
çuz, afi rmando que a determinação 
é “cômoda” para o magistrado de 
Execuções Penais, visto que trans-
fere o problema do Judiciário para o 
Executivo.

Em entrevista a uma emisso-
ra de televisão, o secretário da Se-
juc também falou que o Ministé-
rio Público “adora dar prazo” para 
cumprimento de recomendações. 
França entende que muitas ve-
zes as condições de realização das 
medidas necessárias para melho-
rar as condições do sistema peni-
tenciário não permitem que sejam 
executadas de maneira ágil.

Durante a tarde de ontem, o 
MP encaminhou nota à impren-
sa em que rebate as declarações 
do secretário. Na nota, o órgão 
diz que age para encontrar solu-
ções ou cobrar providências relati-
vas ao sistema prisional, “sendo la-
mentável alegar ignorância quan-
to à atuação da Instituição”.

“Em que pese toda a celeuma 
desnecessária criada a partir da en-
trevista do secretário, o MPRN não 
arrefecerá sua disposição de conti-
nuar cobrando do Governo do Es-
tado o cumprimento das leis apli-
cáveis à execução penal, bem como 
de sugerir as medidas, notadamen-
te no âmbito do salutar diálogo polí-
tico-institucional, que entende per-
tinentes para solucionar os diversos 
problemas da área”, fi naliza o Minis-
tério Público.

Os problemas no sistema pe-
nitenciário do Estado, que ganha-
ram mais notoriedade após as re-
beliões ocorridas em março deste 
ano, prosseguem incomodando o 
poder público e a sociedade civil. 
No último fi nal de semana houve 
rebelião, dois novos túneis foram 
encontrados e ainda foi registrada 
fuga de detentos. Em meio a todos 
esses problemas, a Sejuc anunciou 
ontem que vai tentar uma parce-
ria com o Tribunal de Justiça para 
instalar uma estrutura destinada 
às audiências de custódia nas dele-
gacias, para diminuir o volume de 
presos encaminhados às unidades. 
Edilson França explica que a medi-
da faria com que somente as pes-
soas condenadas, com sentença 

determinada, fossem para os Cen-
tros de Detenção Provisória, libe-
rando mais vagas. “Às vezes esses 
presos fi cam meses aguardando 
essas audiências”, argumenta.

Também para aumentar o nú-
mero de vagas nas carceragens, o 
secretário afi rma que estão sen-
do adquiridas tornozeleiras para 
monitoramente dos apenados. O 
equipamento seria utilizado para 
detentos que cumprem penas 
brandas, em regimes semiabertos, 
por exemplo, para que possam ser 
monitorados sem a necessidade 
de estarem encarcerados.

O titular de Justiça e Cidada-
nia também alega estar realizando 
um trabalho junto à Defensoria Pú-
blica para a revisão processual. Isso 

porque há muitos presidiários com 
processos esquecidos e os defen-
sores, analisando esses papeis, po-
dem conseguir progressões de regi-
me homens e mulheres que têm di-
reito, mas não estão usufruindo.

Para Alcaçuz, a maior peniten-
ciária do Estado, que está depreda-
da e impossibilitada judicialmen-
te de abrigas novos presos, Edil-
son França propõe a instalação de 
contêineres dentro da unidade. “É 
a única solução que eu vejo, mas 
ainda vou levar a ideia ao gover-
nador para discutir” disse. Outra 
medida anunciada pela Sejuc diz 
respeito à colocação de placas de 
concreto submersas para impedir 
que os presos que escavam túneis 
saiam da unidade carcerária.

O GOVERNO DO Estado vai enviar à 
Assembleia Legislativa o proje-
to de lei para reestruturação da 
Secretaria de Justiça e Cidadania 
(Sejuc). De acordo com o secretá-
rio Edilson França, a proposta é 
que a pasta fi que focada nos as-
suntos relativos ao sistema prisio-
nal e deixe de atender demandas 
como a Central do Cidadão.

O governador Robinson Fa-
ria já recebeu o projeto, apro-
vou e encaminhou à Procurado-
ria Geral do Estado. Após a análi-
se da PGE, a papelada vai para a 
AL, para ser apreciada pelos depu-
tados. O titular da Sejuc também 
anunciou parcerias com o Tribu-
nal de Justiça para viabilizar audi-
ências de custódia, visando dimi-
nuir a quantidade de presos que 
são encaminhados às carceragens, 
além de dar celeridade à revisão 
de processos.

De imediato, Edilson Fran-
ça propõe estudar a possibilidade 
de colocação de contêineres para 
acomodação de detentos na Peni-
tenciária de Alcaçuz, que está im-
pedida pela Justiça de receber no-
vos presidiários. O secretário tam-
bém afi rma que as tornozeleiras 
para monitoramento de apenados 
também já estão sendo adquiridas 
pelo Estado.

No que diz respeito ao projeto 
de lei, a ideia é transformar a Se-
juc em Secretaria de Justiça e Ad-
ministração Penitenciária. Além 
da mudança do foco de atuação, 
o projeto também propõe uma 
estruturação interna, criando co-
missões e unidades que, segun-
do Edilson França, são necessá-
rias para o pleno funcionamento 
do órgão.

Ainda de acordo com o que in-
formou o secretário, a falta de or-
ganização atual da Sejuc impossi-
bilita que se execute muitas ações 
que auxiliariam, inclusive, às ten-
tativas de melhorar o sistema car-
cerário do Rio Grande do Norte. 
Edilson França relatou que um 
dos empecilhos ocorreu no mo-

mento da utilização do Fundo Pe-
nitenciário do Estado.

Quando precisou utilizar os 
recursos, não havia uma comissão 
que organizasse esses trâmites. 
Também não há no interior uma 
unidade da administração peni-
tenciária para dar suporte às uni-
dades prisionais locais. “Sempre 
que há problemas por lá, os direto-
res precisam contatar as unidades 
em Natal para resolver”, explica.

O projeto de lei também cria 
uma comissão para licitação de 
emergência, que atualmente não 
existe na Sejuc. Segundo Fran-
ça, esta é uma maneira de agilizar 
processos necessários para desa-
fogar o sistema prisional. 

Edilson França relata que, no 
momento em que assumiu a Se-
cretaria de Justiça e Cidadania, 
encontrou a pasta completamen-
te desorganizada. Através do pro-
jeto, o secretário também vai es-
truturar a ouvidoria da repartição. 
“É um setor importantíssimo, pois 
muitas vezes os familiares dos pre-
sos chegam para avisar sobre fu-
gas que eles planejam, por exem-
plo, e nos dará suporte para impe-
dir”, esclarece França.

Para determinar uma política 
penitenciária, também será preci-
so criar, de acordo com o que pre-
vê o projeto, a Coordenação de Po-
lítica Penitenciária. Com isso será 
possível determinar a atuação dos 
representantes do Estado dentro 
dos presídios.

O secretário Edilson Fran-
ça defende que as atividades re-
lacionadas à área de cidadania, 
que hoje competem à Sejuc, po-
dem ser remanejadas para outras 
secretarias do governo. “O Pro-
con, por exemplo, poderia se tor-
nar uma autarquia”, sugere. Atual-
mente, além do Procon, a Central 
do Cidadão e as Coordenadorias 
de Defesa das Minorias também 
são de responsabilidades da pasta.

Edilson França disse ainda que 
irá pessoalmente à Assembleia Le-
gislativa para sensibilizar os parla-
mentares quanto à criação da Se-
cretaria de Justiça e Administra-
ção Penitenciária (Sejap).

RAFAEL BARBOSA
DO NOVO JORNAL

JUSTIÇA 
SEM CIDADANIA
/ POLÊMICA /  DEPOIS DE UM FINAL DE SEMANA AGITADO NAS UNIDADES PRISIONAIS, COM REBELIÃO, 
FUGAS E A DESCOBERTA DE NOVOS TÚNEIS, SECRETÁRIO APRESENTA PROJETO DE REFORMULAÇÃO 
DE SUA PASTA DESVINCULANDO ATRIBUIÇÕES; MPE REBATE DECLARAÇÕES DE EDILSON FRANÇA

MP REBATE 
CRÍTICAS DE 
SECRETÁRIO

REBELIÃO, FUGAS E  
SUSPEITA DE QUE 
UM PRESO FICOU 
SOTERRADO

AÇÕES DIRECIONADAS AO CAOS 
NO SISTEMA PENITENCIÁRIO

 ▶ Projeto prevê novo organograma da Secretária Estadual de Justiça e Cidadania; preso pode estar soterrado em Alcaçuz 

 ▶ Penitenciária Estadual de Alcaçuz: agentes penitenciários encontraram mais um túnel cavado a partir do pavilhão 4

ÀS VEZES OS FAMILIARES DOS PRESOS CHEGAM 
PARA AVISAR SOBRE FUGAS QUE ELES PLANEJAM, 
POR EXEMPLO, E A OUVIDORIA NOS DARÁ 
SUPORTE PARA IMPEDIR”

Edilson França, secretário estadual de Justiça e Cidadania

FRANKIE MARCONE / NJ

DIVULGAÇÃO / COAPE

FRANKIE MARCONE / NJ
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Não é somente a Coophab 
que sofre com a violência. 
Moradores dos bairros 
vizinhos também são reféns 
do medo. Passados quase 
três anos desde que um 
funcionário foi assassinado 
dentro do seu comércio, 
Patrícia Pereira conseguiu 
superar o trauma. Era um 
domingo, quando ela, o 
marido, um amigo, sua fi lha 
adolescente e um funcionário 
estavam dentro do depósito 
de material de construção, 
em Cajupiranga, para pegar 
equipamentos que seriam 
úteis para resolver um 
problema com um caminhão 
da empresa. 

“Era daqueles dias que 
não era para a gente ter saído 
de casa”, argumentou. Dois 
homens entraram armados no 
estabelecimento e anunciaram 
o assalto. “Ele mandou a gente 
se ajoelhar, mas estávamos 
atrás do balcão e ele não 
conseguiria nos ver. Então ele 
mandou a gente se levantar. 
Não teve nenhuma reação, 
mas nessa hora ele atirou. Eu 
pensei que tinha atingido a 
perna do rapaz, mas quando o 
puxamos para cá, vimos que 
era no peito”, lembrou. 

Os arrombamentos, de 
acordo com os moradores, 
também são comuns nos 
bairros, mas a criminalidade 
tem diminuído desde que 
a polícia fez uma operação 
no ano passado. Segundo o 
coronel Jair Júnior, a operação 
da Polícia Federal em parceria 
com a Polícia Militar, em 
março do ano passado, 
prendeu dois trafi cantes de 
drogas na região.  De lá para 
cá, a população afi rmou 
que o número de crimes 
tem diminuído, mas ainda é 
preocupante. 

No bairro Liberdade, os 
moradores temem as brigas 
entre gangues rivais, que 
sistematicamente estariam 
matando jovens da região. 

A autônoma Flávia Campos se 
preparava para sair de casa numa 
noite há duas semanas, quando 
ouviu cinco estouros fortes. “Esta-
va tendo uma festa aqui no bairro, 
promovida pela Prefeitura, achava 
que eram fogos, mas eram tiros. O 
rapaz estava passeando com o ca-
chorro, um homem chegou e que-
ria tomar o celular dele. Foram 
cinco tiros. Ouvi falar que o meni-
no está paralítico, porque um tiro 

atingiu as costas dele. Desisti de 
sair de casa”, relata. 

No mesmo dia, segundo con-
ta, uma farmácia foi alvo de assal-
to na avenida Eliza Branco Perei-
ra, na Coophab. Os funcionários 
confi rmam a informação. “Foi a 
terceira vez. Duas no ano passado 
e essa agora. É sempre no fecha-
mento do dia. Da última vez, as câ-
meras não fi lmaram porque o sis-
tema estava desligado”, detalhou 

um dos trabalhadores, que prefe-
riu não se identifi car. A farmácia 
foi aberta há dois anos.

A gerente de outra farmácia, 
na mesma rua, comemora o fato 
de ainda não ter sido assaltada. 
Ela diz que todos já sabem quem 
são os assaltantes que atuam na 
área, mas reclamou que as auto-
ridades não tomam providências 
quanto a isso. “A maioria é de uma 
comunidade que fi ca perto da 
(avenida) Maria Lacerda, que vem 
assaltar aqui. Todo mundo  sabe”, 
revelou Priscila Borges.  

O ambulante José Soares da 
Silva, 73, vende geléias e outros 
produtos na região há vários anos. 
Em 2014 viu o carro de um amigo 
ser levados por dois homens ar-
mados que estavam na sua pró-
pria banca. “Estavam tomando 
água de coco, ai o rapaz parou o 
carro para entregar cervejas no 
restaurante. Um foi e outro fi cou 
aqui. Abordaram ele e levaram o 
carro. A gente encontrou o carro 
lá em Nova Parnamirim. Levaram 
toda a cerveja que ele ia entregar”, 
relembrou. 

Nos últimos anos, vários con-
domínios de classe média e classe 
média alta têm se instalado na re-
gião. O número de moradores, con-
seqüentemente, também cresceu, 
mas a Polícia Militar tem apenas 
um carro de rádio-patrulha atu-
ando nos arredores. O 3º Batalhão 
da Polícia Militar do Rio Grande do 
Norte não registrou qualquer ocor-
rência como a relatada pela repor-
tagem, no último fi nal de semana. 

O comandante do 3º Batalhão 
da PM, coronel Jair Júnior, afi rmou 

que casos semelhantes já ocorre-
ram antes, mas não há nenhuma 
notifi cação sobre os recentes. “An-
tes tivemos casos em que os ban-
didos faziam verdadeiras barrica-
das com galhos e pedras. Mas es-
ses casos recentes que você fala a 
polícia não foi notifi cada. É impor-
tante que a população notifi que as 
autoridades para a gente poder to-
mar as providências”, afi rmou. 

O patrulhamento na região é 
feito por três militares em plantão, 
durante 24 horas por dia, segundo 

o comandante. Uma difi culdade, 
de acordo com o ele, é que nos fi -
nais de semana as ocorrências só 
podem ser registradas nas Dele-
gacias de Plantão em Natal, o que 
toma tempo da equipe que pode-
ria estar nas ruas. 

“A gente também tem que lem-
brar que segurança pública não é 
feita apenas pela Polícia Militar. A 
iluminação, por exemplo, é um fa-
tor importante, o que não existe 
naquela região. Nós também te-
mos estatísticas que cada preso 

em uma operação da Polícia Mi-
litar já tem oito passagens da po-
lícia. Já pegamos adolescente com 
15 entradas. A gente precisa que as 
outras instâncias também funcio-
nem”, comentou. 

Ainda assim, o coronel destacou 
que fará uma operação na região 
para tentar identifi car e prender os 
suspeitos e vai reforçar o patrulha-
mento com equipes da Ronda Os-
tensiva Com Apoio de Motocicle-
tas (Rocam), cavalaria, policiamen-
to ambiental e tático-móvel. 

O DESENVOLVIMENTO CHEGOU ao 
bairro Coophab, em Parnami-
rim, e cada vez mais novos em-
preendimentos são instalados 
na região. O que a população 
não esperava é que a insegu-
rança também viria junto com 
a nova realidade. Os relatos de 
assaltos são muitos e revelam a 
apreensão dos moradores. 

O caso mais recente foi no 
último fi nal de semana, quan-
do veículos viraram alvo de pe-
dras arremessadas por crimi-
nosos, na avenida Olavo Mon-
te Negro, que dá acesso à Nova 
Parnamirim. Segundo a po-
pulação, o objetivo dos ho-
mens era forçar os motoristas 
a pararem os carros e fazerem 
arrastões.

“Era um grupo, vários ho-
mens. Eles jogavam pedras nos 
para-brisas dos carros. Quando 
o motorista parava, eles assal-
tavam, levavam tudo. A maio-
ria não para porque já sabe 
como é. Um verdadeiro arras-
tão. Todo mundo que chegava 
aqui contava a mesma história. 
Eu não me arrisquei de passar 
por lá porque está insuportá-
vel”, desabafa a comerciante 
Neide Bezerra, que mora na re-
gião há quatro anos. 

“Nunca foi assim. Aqui era 
muito tranqüilo, um lugar bom 
de morar. Ninguém ouvia fa-
lar dessas coisas. Isso começou 
nesse ano”, acrescenta. O caso 
relatado por ela ocorreu na sex-
ta-feira (29) e voltou a se repetir 
no sábado (30). Porém, a prática 
dos assaltantes não é novidade. 

O pedreiro Martins da Sil-
va, 27, foi alvo de uma tentativa 
semelhante em janeiro.  Mora-
dor do bairro Liberdade, locali-
zado entre a Coophab e Caju-
piranga, ele seguia como caro-
na em um veículo tipo Saveiro, 
em direção à Coophab, quan-
do uma pedra foi arremessada 
e atingiu o para-brisa do carro 
na RN-066.

 “A pedra veio na minha di-
reção. Graças a Deus não que-
brou o vidro. A gente não parou 
porque já sabia que iam assal-
tar a gente. O motorista acele-
rou e a gente só parou no pos-
to, lá na frente, para ver o que 
é que tinha quebrado. Ficou a 
marca da pedra”, contou.

Até a manhã de ontem (1º), 
a 2ª Delegacia de Polícia de Par-
namirim, responsável pelas in-
vestigações na região, afi rmou 
que não havia recebido qual-
quer denúncia sobre os casos. 
A unidade, que fi ca a menos de 
um quilômetro do ponto usado 
pelos criminosos, não é aberta 
nos fi nais de semana. 

“Não recebemos nenhuma 
informação da Polícia Militar 
sobre isso”, afi rmou o delegado 
Fábio Fernandes. O titular con-
fi rmou que de janeiro até on-
tem a delegacia registrou 1201 
boletins de ocorrência. Entre-
tanto, os números dizem res-
peito à toda região sob respon-
sabilidade da delegacia. Além 
disso, os números são de todos 
os registros, desde perda de do-
cumentos a crimes mais graves. 

A reportagem procurou 
ainda a Secretaria de Seguran-
ça Pública e da Defesa Social 
(Sesed) para solicitar as estatís-
ticas relacionadas à criminali-
dade naquela região, mas foi in-
formada que os dados não po-
deriam ser disponibilizados até 
o fechamento da edição, pois 
os números do último mês ain-
da estavam em computação.  

IGOR JÁCOME
ESPECIAL PARA O NOVO JORNAL

INSEGURANÇA 
EM NOVA PARNAMIRIM
/ CAJUPIRANGA /  MORADORES RELATAM CASOS DE ASSALTOS E ARROMBAMENTOS SISTEMÁTICOS; NO ÚLTIMO FINAL DE 
SEMANA, CRIMINOSOS ARREMESSARAM PEDRAS EM VEÍCULOS QUE TRAFEGAVAM NA REGIÃO VISANDO PROMOVER ARRASTÕES 

 ▶ Região de Nova Parnamirim cresceu com a instalação de novos condomínios, mas moradores cobram ação mais efi ciente da polícia para coibir ação de bandidos

PM NÃO REGISTROU TENTATIVAS DE ASSALTO

CRIMES SÃO VARIADOS

MORADORES 
SE SENTEM 
REFÉNS 
DO MEDO E 
DO TERROR

 ▶ José Soares da Silva, ambulante: testemunha de assalto no ano passado

 ▶ Martins da Silva, pedreiro: alvo de pedras arremessadas pelos bandidos

 ▶ Coronel Jair Júnior, comandante do 3º Batalhão: sem notifi cações recentes

 ▶ Patrícia Pereira, comerciante: trauma com a morte de um funcionário

FOTOS: ARGEMIRO LIMA / NJ
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Passados quase seis meses do resultado fi nal do concurso 
para juiz leigo do Tribunal de Justiça do Rio Grande do Norte, 
os 101 aprovados aguardam convocação sem muitas perspec-
tivas. Diante do cenário desolador nas fi nanças da Corte esta-
dual, ao que parece, o presidente Claudio Santos não vai priori-
zar a convocação dos auxiliares da Justiça recrutados entre ad-
vogados com mais de dois anos de experiência e que custarão 
cerca de R$ 300 mil por mês no orçamento do TJ-RN. Destina-
dos aos Juizados Especiais, os juízes leigos são prementes para 
o funcionamento regular do sistema que está em sinal de alerta 
sem conseguir atender a demanda crescente de processos. En-
quanto os juízes leigos não são convocados, estagiários do cur-
so de Direito estão atuando de forma voluntária para minimizar 
o caos. Esse sim é um corte na própria carne, não de magistra-
dos ou servidores, mas do Judiciário potiguar, porque atinge em 
cheio os Juizados Especiais que vão sobrevivendo no vermelho. 

SEM SURPRESA
Adiada para esta quarta-feira, a eleição do novo desembar-

gador do TJ-RN não deverá ter surpresa. A recusa ao nome do 
juiz Cornélio Alves só por motivo de interesse público ou por 2/3 
do Pleno em processo administrativo devidamente justifi cado.

QUESTÃO DE RATIFICAÇÃO 
Cornélio Alves fi gura na lista de promoção pela terceira vez 

e não tem nada que desabone sua nomeação. “É apenas uma 
questão de ratifi cação”, disse um desembargador do TJ-RN ao 
Jurinews. 

DERROTA DO RN
A escolha da presidente Dilma por um cearense para de-

sembargador do TRF5 impôs uma derrota signifi cativa ao RN 
que perdeu mais um assento na Corte. Hoje são apenas dois 
potiguares de quinze membros.

MAIS UMA VAGA  
Caso o desembargador federal Marcelo Navarro seja esco-

lhido para ministro do STJ, a advocacia voltará a disputar uma 
nova vaga no TRF5. Mesmo ele sendo oriundo do MP, será da 
OAB a próxima vaga do Quinto Constitucional. 

CANDIDATA NATURAL AO TRF5
Preterida para vaga de 

desembargador do TRF5, a 
advogada Lúcia Jales per-
deu ganhando. Começou 
desacreditada por muitos 
e terminou como a primei-
ra colocada na lista trípli-
ce, além de ter recebido im-
portantes apoios. Se Marce-
lo Navarro ascender ao STJ, ela volta à disputa mais forte do 
que a primeira vez.  

NOVO CONSELHEIRO DO CSMP
O procurador de Justi-

ça Herbert Bezerra é o novo 
membro permanente do 
Conselho Superior do Mi-
nistério Público (CSMP). Ele 
já atuava no órgão na condi-
ção de suplente e foi empos-
sado na vaga deixada pelo 
procurador de Justiça Paulo 
Leão que assumiu o cargo de corregedor-geral do MP-RN. Her-
bert Bezerra possui 28 anos de serviços prestados à instituição.

Juízes leigos do TJ-RN sem 
perspectivas de convocação

PRESIDENTE DO TRF5 MARCELO NAVARRO AGRADECENDO, EM SEU TWITTER, 
APÓS INTEGRAR LISTA TRÍPLICE PARA MINISTRO DO STJ. 

Obrigado a todos os amigos. 
Ninguém vai a lugar nenhum 
sozinho. Aonde eu chegar, 
estarei com vocês” 

 ▶ No lançamento do Prêmio de Jornalismo do MP-RN, o presidente 

da Ampern Eudo Leite, o procurador-geral de Justiça Rinaldo Reis e o 

procurador-geral de Justiça adjunto Jovino Pereira. 

 ▶ Na posse da Associação Nacional dos Magistrados do Trabalho, em 

Brasília, o desembargador José Rêgo Júnior, a presidente do TRT-RN 

Joseane Dantas, a juíza Maria Rita Manzarra e o juiz Cácio Oliveira. 

JURINEWS
João Ferreira ▶ joaoferreirarn@gmail.com

NOVO Corporativo

O MINISTÉRIO PÚBLICO do Rio Grande 
do Norte lançou ontem, Dia da Im-
prensa no Brasil, o III Prêmio de Jor-
nalismo da Instituição. Entre as no-
vidades do III Prêmio de Jornalis-
mo do MPRN estão a inclusão de 
mais uma categoria, a de fotojorna-
lismo, a possibilidade de participa-
ção também de estagiários e o in-
cremento da entrevista como peça 
que pode concorrer ao prêmio. 

O Prêmio de Jornalismo do 
Ministério Público Estadual tem 
o objetivo de estimular, divulgar 
e prestigiar matérias jornalísticas 
veiculadas na imprensa local, que 
apresentem o trabalho do MPRN 
na defesa dos interesses da socie-
dade, as competências e atribui-
ções constitucionais, bem como 
a contribuição da Instituição em 
suas várias áreas de atuação.

O concurso premiará em di-
nheiro o primeiro, segundo e ter-
ceiro lugares, respectivamente, 
com valores de R$ 3,5 mil, R$ 2 mil 
e R$ 1 mil, nas categorias de Jor-
nalismo Impresso, Radiojornalis-
mo, Telejornalismo, Webjornalis-
mo e Fotojornalismo totalizando 
R$ 32,5 mil em premiação.

As inscrições deverão ser reali-
zadas no período compreendido de 
9 de setembro a 9 de novembro de 
2015 por meio de fi cha de inscrição 
disponível no portal do Ministé-
rio Público do Rio Grande do Norte 
na internet (www.mprn.mp.br) que 
deverá ser reproduzida, preenchi-
da, assinada e entregue no Setor de 
Protocolo da sede da PGJ, em Can-
delária, ou enviada pelos Correios, 
juntamente com a documentação 
e o trabalho concorrente.

O resultado do III Prêmio de 
Jornalismo do MPRN será conhe-
cido no fi nal do ano, em cerimônia 
de entrega da premiação, prevista 

preferencialmente para o dia 14 de 
dezembro de 2015, data em que se 
comemora o Dia Nacional do Mi-
nistério Público.

MPRN lança 3ª edição 
do Prêmio de Jornalismo

/ CONCURSO /

 ▶ Prêmio de Jornalismo foi lançado ontem durante café da manhã

PRISCILA VILELLA / DCOM

A defesa dos cinco estrangei-
ros foi feita pela Comissão de Rela-
ções Internacionais da Ordem dos 
Advogados do Brasil (OAB/RN). 
Segundo o advogado Kleber Rafa-
el Soares Gomes, a defesa utilizou 
a tese da inexigibilidade de condu-
ta diversa. “Queríamos excluir a 
culpabilidade sob o argumento de 
que os atos praticados são perfei-
tamente ‘aceitáveis’ diante a guer-
ra civil que assola a Síria”, detalha. 

O caso dos sírios foi acompa-
nhado pelo NOVO JORNAL desde 
a edição de 25 de janeiro passado. 

Os estrangeiros queriam deixar a 
capital síria, Damasco, rumo a Eu-
ropa. Passaram por Líbano, Tur-
quia até desembarcar no Rio de Ja-
neiro, no início de outubro. 

Para isso, eles foram ajudados 
por uma quadrilha especializada 
em falsifi cação de passaportes. O 
plano de fuga custou a cada um 
deles mais de 9 mil euros. Foram 
obrigados a vender bens pessoais 
para custear a empreitada. 

Em território brasileiro, o gru-
po recebeu documentos israe-
lenses falsos. Passaram ainda por 

Fortaleza e, no dia 6 de novembro, 
acabaram presos na capital poti-
guar. Todos fazem parte de uma 
mesma família. Os irmãos Salah, 
35, e Ahmad, 47, são primos de 
Masoud, 27, e de Ahmad, 23. Já o 
outro preso, Azzam, 35, é irmão da 
esposa de Salah. 

“Os crimes que comentaram 
foram para salvaguardar as pró-
prias vidas, tendo em vista os 
constantes bombardeios na na-
ção deles. Estamos felizes com 
a decisão, pois eles fugiram de 
uma guerra e acabaram entran-

do em outra, mas hoje inicia um 
novo marco na vida deles”, diz o 
advogado.

Os cinco estrangeiros presos 
em Natal são moradores de Da-
masco, a capital do país asiáti-
co. Os irmãos Salah e Ahmad, que 
eram professores do ensino fun-
damental, disseram que deixaram 
as famílias aos cuidados do pai. O 
imóvel acabou destruído em no 
mês passado após um bombar-
deio. Venderam a própria casa, 
móveis e objetos pessoais para pa-
gar a fuga do país.

APÓS A ABSOLVIÇÃO decretada sá-
bado passado pela Justiça Federal 
do Rio Grande do Norte, os sírios 
que passaram mais de cinco me-
ses presos em Natal embarcaram 
ontem para São Paulo, onde têm 
promessa de emprego em uma 
fábrica de colchões que emprega 
mão de obra de refugiados. O per-
dão judicial foi decretado pelo juiz 
Francisco Eduardo Guimarães Fa-
rias, da 5ª Vara Federal, e levou 
em consideração o fato de o gru-
po ter fugido de uma área de con-
fl ito armado. 

O período passado pelo grupo 
pelo Rio Grande do Norte foi bas-
tante tumultuado. Eles foram pre-
sos no dia de 6 de novembro no 
Aeroporto Internacional Aluízio 
Alves, em São Gonçalo do Ama-
rante, ao tentar embarcar para a 
Europa – o destino fi nal deles se-
ria a Holanda – com passaportes 
falsos. Os asiáticos tentavam fu-
gir de um país mergulhado há dois 
anos em guerra civil. Desde o iní-
cio do ano, parte do país passou a 
sofrer com outra ameaça: o Esta-
do Islâmico, grupo terrorista que 
já tomou boa parte da região nor-
te da Síria.

O objetivo dos refugiados pre-
sos em Natal era conseguir refú-
gio com o governo holandês e, 
em seguida, resgatar as respec-
tivas famílias. No entanto, ao fu-
gir da guerra eles acabaram en-
carcerados no Presídio Professor 

Raimundo Nonato Fernandes, na 
Zona Norte de Natal. Sem falar 
uma palavra em português, Mas-
soud Douka, Azzam Omar, Ah-
mad Abdul Rhman Douka, Sa-
lah Aldeen Abdul Rhman Douka 
e Ahmad Mohamad Douka passa-
ram maus bocados dentro da pri-
são, onde dividiam a cela com tra-
fi cantes e assassinos. 

Em março, os estrangeiros 
também fi caram no meio de duas 
rebeliões registradas na unida-
de prisional. À época, o diretor do 
presídio, Eider Brito (atual diretor 
do Presídio Estadual de Alcaçuz), 
afi rmou que os estrangeiros eram 
os líderes do amotinamento. Em 8 
de abril, o grupo recebeu a liberda-
de provisória. 

“Eles fi caram aqui na minha 
casa enquanto aguardavam a de-
cisão fi nal da justiça. Foi um perí-
odo de muita espera”, conta o em-
presário palestino Muhamad Ta-
wfi k, representante da Associação 
Benefi cente Mulçumana do Rio 
Grande do Norte. Radicado em 
Natal há mais de uma década, ele 
era o único contato com as famí-
lias dos asiáticos em Natal.

De acordo com Tawfi k, os es-
trangeiros tiveram as passagens 
custeadas pela Organização Não-
-Governamental Instituto de Rein-
tegração do Refugiado, com sede 
em São Paulo. Por lá, terão abrigo e 
emprego garantido. “Por aqui, eles 
não teriam emprego, pois não fa-
lam português. Em São Paulo, te-
rão trabalho e poderão fi car próxi-
mos a outros refugiados”, explica.

SÍRIOS GANHAM 
LIBERDADE E EMPREGO 
/ DESTINO /  REFUGIADOS DE GUERRA QUE ESTAVAM PRESOS EM NATAL SÃO ABSOLVIDOS 
PELA JUSTIÇA E VIAJAM PARA SÃO PAULO, ONDE IRÃO TRABALHAR NUMA FÁBRICA DE COLCHÃO 

JALMIR OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

DEFESA APELA PARA 
EXCLUSÃO DE CULPABILIDADE

 ▶ Kleber Rafael Soares Gomes, representante da OAB/RN

ELES FICARAM AQUI NA MINHA CASA ENQUANTO 
AGUARDAVAM A DECISÃO FINAL DA JUSTIÇA. 
FOI UM PERÍODO DE MUITA ESPERA”

Muhamad Tawfi k, representante da Associação Benefi cente 

Mulçumana do RN
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FOTOS: D'LUCA / NJ

Se tem eventos, 
tem sempre 
novos fl ashes!!!

Fotos
1. Júlia Arruda com Claudia e 

Hélio Santa Rosa no aniversário de 
Fátima Bezerra

2. Ana Grova e Syilvia Serejo 
na posse da Reitora Ângela Paiva

3. Virginia Coelli e Heverton Freitas na 
Assembleia Legislativa

4. Gladys e Fernando Fernandes 
com Evilazio Crizanto e Vanda 
na Inauguração Daya no 
Natal Shopping

5. Bárbara Negreiros, Carla Cantidio e 
Mariana Gurgel no pré-lançamento 
da Casa Cor

6. Valéria Costa e Haroldo Maranhão 
na Blue Mix no Guinza

2

3

4

5

6

1

O ENGENHEIRO LUIZ Renato, 
37, se prepara para lançar 
amanhã o seu primeiro livro 
de poemas, hobbie que até 
então ele guardava como 
uma atividade muito pessoal. 
“Desaprendizagem” reúne 
uma série de poesias sobre 
assuntos do cotidiano, e será 
lançado pela editora “Jovens 
Escribas” no Surto Cultural 
(Ponta Negra), a partir das 
18h30 desta quarta-feira.

Com a obra, o engenheiro 
e poeta alcançou o segundo 
lugar no concurso “Othoniel 
Menezes 2014” promovido 
Secretaria Municipal de Cultura 
(Secult/Funcarte), recebendo 
como prêmio o valor de R$ 2 
mil, que ele resolveu empenhar 
exclusivamente na publicação 
do livro.

“Eu sempre tive muita 
vontade de publicar um livro, 
mas nunca tive dinheiro, então 
peguei esse prêmio do Othoniel 
e resolvi aplicar inteiro na 
publicação. Foi então quando 
eu conheci os Jovens Escribas”, 
menciona o autor, frisando 
que a colaboração da editora 
foi fundamental em todo o 
processo.

“Esse não é o primeiro 
livro que eu escrevo, mas é 
o primeiro que eu consigo 
publicar”, diferencia o 
poeta, explicando que 
“Desaprendizagem” está 
recheado de sua própria 
percepção sobre as atividades 
do cotidiano, como o próprio 
crescimento de seus dois 
fi lhos.

“Priorizei o verso livre, e 
acho que meu trabalho sofre 
muita infl uência de Manoel 
de Barros, Ferreira Goulart 
e Hilda Hilst. Escrevi todos 
os poemas especifi camente 
para este livro, no qual quis 
falar sobre essas coisas 
simples da vida que vamos 
desaprendendo com o tempo”, 
esclarece o autor que escreve 
desde muito jovem.

“Eu comecei a escrever 
basicamente na adolescência, 
mas sempre deixei isso comigo 
guardado até que nos últimos 
anos mostrei para amigos e 
eles me estimularam a seguir 
em frente, e aí eu resolvi 
me inscrever em alguns 
concursos, até que o Othoniel 
me deu a projeção necessária 
para publicar”, comenta.

OS ENSAIOS ABERTOS dos espetácu-
los contemplados no edital “Cena 
Jovem”, promovido pela Casa da 
Ribeira, começam hoje e seguem 
até sexta-feira, integrando a “Mos-
tra Cena Jovem”, uma última opor-
tunidade para que as companhias 
teatrais vencedoras possam reali-
zar ajustes baseados na opinião do 
público antes da estreia ofi cial. A 
entrada é gratuita e as apresenta-
ções começam sempre às 19h.

Abrindo a mostra, a Compa-
nhia Cênica Ventura apresenta sua 
primeira experiência com o teatro 
de animação em “Fabulosas De-
licadezas dos Elefantes”, proces-
so experimental que levou o gru-
po a pesquisar as técnicas utiliza-
das por companhias já conhecidas 
no trabalho com bonecos, como a 
“Giramundo”, de Belo Horizonte, e 
“Mão Molenga”, de Recife.

A peça explora a passagem de 
tempo na vida, e se passa em um 
orfanato, onde, de tanto esperar, as 
crianças fi caram velhas. “É um es-
petáculo que pretende trazer uma 
visão para as pessoas de como é 
chegar à terceira idade, e todas as 
coisas importantes de ser crian-
ça que depois que a gente cresce, 
acaba esquecendo”, explica Hugo 
Vitor, integrante da Cia Cênica 
Ventura.

Na quarta-feira é a vez da “Pro-
cura-se” Cia de Dança apresen-
tar ao público uma investigação 
da dança contemporânea e de 
seus próprios processos de cons-
trução de um espetáculo, através 
dos questionamentos que viram 
cenas. O resultado é “Que Dança 
você vê? Que dança você não vê?”. 

Baseado também em situaçõ es 
vividas pelos integrantes ou mesmo 
conhecidas no mundo em que ela 
está inserida, o espetáculo é mergu-
lhado em uma intensa pesquisa que 
passa por conhecer a Composiçã o 
em Tempo Real (CTR), base para a 
criação de cenas do espetáculo, e 
também as relações possíveis en-
tre o Teatro Documental e o pensa-
mento contemporâneo em dança. 

Vinda de Umarizal, no Oeste 
Potiguar, a Cia “Arte e Riso” sobe 
ao palco da Casa da Ribeira na 
quinta-feira para apresentar “Meu 
Nome é Zé”, um espetáculo que, 
como o próprio grupo defi ne, fala 
sobre “políticas politiqueiras”, com 
foco na realidade local.

“Esse pequeno recorte nada 
mais é do que a representação do 
que a gente vê de um problema 
que acontece perto da gente, mas 
que é visto em nível nacional. Nós 
garantimos trazer um trabalho que 
é uma comédia, mas que, ao mes-
mo tempo, vai meter o dedo na fe-
rida de algumas questões que são 
primordiais”, avisa Emanuel Corin-
ga, um dos integrantes da Cia. Arte 
e Riso.

Encerrando a mostra, a “Socie-
dade Cênica Trans”, ou “Sociedade 
T”, sobe ao palco da Casa da Ribei-
ra na sexta-feira para apresentar 
“Pode Ser Que Seja”, peça baseada 
na crônica “Pode ser que seja só o 
leiteiro lá fora”, de Caio Fernando 
de Abreu, escrita por ele no auge da 
ditadura, em 1974, falando sobre 
personagens marginalizados pela 
sociedade. “Os personagens são 
homossexuais, hippies, drogados. 
Então nós vamos trabalhar essa 
questão da opressão em um con-
texto contemporâneo. É um espe-
táculo com diferentes linguagens 
artísticas, que tem um viés muito 
forte no teatro, mas que também 
se relaciona com a linguagem do 
vídeo, da performance, da dança, e 
tudo isso colabora para a constru-
ção desse espetáculo”, comenta Fe-
lipe Fagundes, da Sociedade T.

Patrocinado pela Petrobras, 
Governo Federal e Governo do RN, 
através da Lei Câmara Cascudo, o 
edital Cena Jovem selecionou qua-
tro grupos teatrais no começo do 
ano para uma temporada de apre-
sentações na Casa da Ribeira. Cada 
um recebeu o prêmio de R$ 30 mil, 
e agora terão direto a usar o Tea-
tro da Casa em 64 pautas (16 para 
cada selecionado). As temporadas 
começam no segundo semestre, e 
além de suporte na divulgação dos 
espetáculos, toda a bilheteria é re-
vertida para os artistas.

ENSAIOS 
INTERATIVOS
/ TEATRO /  COMPANHIAS QUE PARTICIPAM DO PROJETO CENA JOVEM PROMOVEM ENSAIOS 
ABERTOS NESTA SEMANA PARA OUVIR OPINIÃO DO PÚBLICO ANTES DA ESTREIA OFICIAL

HENRIQUE ARRUDA
DO NOVO JORNAL

ENGENHEIRO ESTREIA
COMO POETA

/ LANÇAMENTO /

Trecho

“Tenho desaprendido um monte
Quando invento, sem ter o que fazer,
De abrir livros da estante,
As palavras caem espatifadas na cerâmica:
Para fi nalmente engendrarem algum sentido”.

LANÇAMENTO

DESAPRENDIZAGEM
(Poesia / Bons Costumes / Jovens Escribas) de Luiz Renato

 ▶ Onde? Surto Cultural (Av. Praia de Pirangi 2262, Ponta Negra).
 ▶ Quando? Amanhã
 ▶ Que horas? 18h30

 ▶ Luiz Renato resolveu publicar após premiação literária

 ▶ Eventos ocorrem na Casa da Ribeira

 ▶ Companhia Cênica Ventura se apresenta hoje

GEANDSON OLIVEIRA / NJ

DIVULGAÇÃO
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Jota Oliveira
NOS SABORES

Em programa de fi m de 
semana formavam mesa 
no Bar do Suvaco Valeria/
Pedro Cavalcanti, a sempre 
alto astral d. Titi, Priscila e 
Diogo Almeida.
Também no pedaço na 
melhor resenha, Cácio 
Paiva, Juliana Melo, Luciano 
Almeida e o Personal 
Trainer show, João Paulo.

CIRCULANDO
Em programa de domingo 
circulando pelo Natal 
Shopping  Marino/Beta 
Almeida com os netos Clara 
e Felipe formavam mesa no 
L´Entrecôte de Paris
Também formavam mesa 
de dois no pedaço Isabela 
Tito e Francinélio Monte. 
Em mesa de quatro os 
casais Tina e Adrian Gaspar, 
Michele e Roberto Shelman.

WELCOME
Quem está em Natal 
curtindo dias de férias, é 
a amiga Juliana Melo que 
veio para compromisso 
do casamento da prima 
Fernanda Melo Barbosa 
e André Maron, próximo 
sábado. Juli aproveita para 
curtir a terrinha e rever os 
familiares e amigos daqui.

NO BATENTE
Depois de andanças por 
Portugal curtindo roteiro 
as regiões do Porto, Douro 
e Évora e Lisboa claro! 
Coincidentemente encontro 
no Porto com a Diva Maria 
Bethânia em excursão por 
terra lusitana e  fi zeram 
plateia no show de Lisboa. 
Aplaudindo Bethânia e 
curtindo os vinhos e a 
gastronomia da terra de 
Cabral: Larissa Luana/
Arturo Arruda, Adriana/
Glauber Gentil e Melissa/
Sílvio Bezerra que também 
estava em temporada 
lusitana vindos de tour na 
França com Candinha/
Fernando Bezerra. 

AMOUR
A prefeitura de Paris 
retirou da ponte ‘Pont des 
Arts’ 45 mil toneladas de 
cadeados presos nela. É 
tradição casais prender 
no parapeito os “cadeados 
do amor” e jogar a chave 
no rio Sena. A prefeitura 
pensa em trocar os 
cadeados por obras de arte 
protegidas por vidro. Mais 
em JotaOliveira.com.br

“Deixe que seus 

amigos substimem 

suas qualidade e 

que seus inimigos 

superstimem seus 

defeitos” 

(Rafael Nicácio)

Carpe 
Diem

Hoje é dia de abraçar 
e parabenizar Sheila 
Varela Figueredo, 
Ricardo Concentino, 
Maria Clara Carrilho, 
advogada Rosana 
Fonseca, Nádia Góis e 
Elainner Potter. 

PA
RA
BÉNS

jotaoliveira@novojornal.jor.br

INSTAGRAMARQUIVO

INSTAGRAM

JOÃO NETO

JOÃO NETO

 ▶ José Ananias Dantas e Camilo de Paula também em ocasião de 

encontro dos ex-alunos Auxiliadora

 ▶ A advogada Rossana Fonseca em idade nova divide felicidade com o 

amada Ricardo Coelho Fonseca

 ▶ Roberta Calafange e Maria Melo em festejos dos ex-alunos do Auxiliadora

 ▶ Em recente evento social, a simpatia do casal  

Clarissa e Odemar Neto ▶ Em resenha de bolinhas: Breno Barth, Ney Lopes Jr. e Rilke Barth.

SOCIAL

No último domingo, o 
ator Antonio Banderas 
foi conhecer a ONG 
Spectaculu - Escola de Arte 
e Tecnologia, no bairro 
do Joá, no Rio, onde fará 
exposição

OSTENTAÇÃO
Novo “Rei do Instagram” 
polemizou ao postar uma 
imagem de mulheres 
engatinhando, amarradas 
em coleiras. Tony Toutoni é 
um empresário americano 
que fi cou famoso por 
ostentar seu estilo de vida e 
luxo excessos no Instagram. 
Leia em JotaOliveira.com.br

SITUAÇÃO
A Alemanha desbancou 
o Japão e passou a ter a 
menor taxa de natalidade 
do mundo, gerando temores 
de que a escassez no 
mercado de trabalho possa 
prejudicar a economia do 
país, o mais rico da Europa. 
Leia em JotaOliveira.com.br

RAPIDINHO
A LumoPack, está com uma 
campanha de arrecadação 
no Kickstarter, prometendo 
uma bateria que carrega 
um iPhone 6 por completo 
em apenas seis minutos. 
Uma unidade custa US$ 79, 
incluindo frete para o Brasil, 
e a promessa de entrega é 
entre outubro e novembro. 
Leia em JotaOliveira.com.br

LOJA
A Myosotis agora só 
funciona na loja maior, no 
Midway. A idéia é que a loja 
tenha um espaço maior e 
mais confortável para as 
clientes. A nova loja foi 
projetada por Gracita Lopes.

OPINIÃO

Em Israel para receber o 
título Doutor Honoris Causa 
da Universidade Hebraica 
de Jerusalém, outorgado 
neste domingo, o ministro 
aposentado do STF, Joaquim 
Barbosa, disse que a 
“política no Brasil se tornou 
uma coisa desagradável”. 
Leia em JotaOliveira.com.br

MAKE-UP
A primeira Color Collection 
da Dior, criada por Peter 
Philips, acaba de ser 
divulgada. Várias sombras, 
batons, gloss e esmaltes 
em várias cores delicadas. 
O lançamento mundial só 
acontece no dia 27 de julho. 
Leia em JotaOliveira.com.br

PERFUME
Criada por Alberto Morillas, 
o novo eau de toilette, Aqua 
Divina, da Bvlgari, tem em 
sua essência uma fl or de 
sal, o que evoca o ‘cheiro de 
praia’. “Escolhi elementos 
muito femininos, que 
intensifi cam o mágico poder 
da água na pele” diz Morillas 
à Harper’s Bazaar. Leia em 
JotaOliveira.com.br

SEXY

Em apresentação no 
Festival Mawazine, no 
Marrocos, a cantora 
Jennifer Lopez irritou 
os islamitas locais, que 
consider  aram o espetáculo 
“excessivamente sexy”. Leia 
em JotaOliveira.com.br

APELO
O ex-líder do Pink Floyd, 
Roger Waters, pediu para 
que Gilberto Gil e Caetano 
Veloso cancelem uma 
apresentação em Tel Aviv, 
marcada para o dia 28 de 
julho.
O britânico tenta 
pressionar Israel pelo fi m 
da ocupação de territórios 
palestinos. Leia em 
JotaOliveira.com.br
da da venda das peças 
será revertida para a 
instituição. Leia em 
JotaOliveira.com.br

ARRASTÃO
Dezenove pessoas, alunos 
de um curso de socorrista, 
sofreram um arrastão na 
tarde do último domingo 
em Pium. As vítimas 
estavam num trilha do 
Vale Encantado, e foram 
rendidos por dois homens 
armados. É a insegurança 
tomando conta do Brasil 
e a Grande Natal não fi ca 
de fora. 

CRISE
A nova fase do programa 
Minha Casa Minha Vida 
perde 36% de recursos. O 
dinheiro disponível para 
este ano já foi reduzido 
para R$ 13 bilhões. O 
governo também passa 
por difi cultades em pagar 
contratos já assinados com 
as construtoras. Leia mais 
em JotaOliveira.com.br

CLIPE

De acordo com a revista ‘Quem’, 
a cantora Madonna deve estrear 
o clipe de ‘Bitch I’m Madonna’ em 
duas semanas. Dirigido por Jonas 
Arkelund, o vídeo foi gravado no 
famoso Standard Hotel, em Nova 
York, e na boate Le Bain. Leia em 
JotaOliveira.com.br

MARCHA
Milhares de pessoas participaram 
na tarde do último sábado da 14ª 
edição da ‘Marcha para Jesus’, 
no Rio de Janeiro. O evento, 
organizado por igrejas evangélicas, 
tem como tema, neste ano, o 
combate à corrupção. Leia em 
JotaOliveira.com.br

FUTURO
Um projeto de autoria da artista 
conceitual Katie Paterson, 
foi estreado pela escritora 
canadense Margaret Atwood. 
Trata-se do ‘Future Library’, 
onde nos próximos 99 anos, 99 
livros serão escritos e mantidos 
em sigilo sem que ninguém 
os leia até 2114. Mais em 
JotaOliveira.com.br

POLÊMICO

O presidente da 
Câmara dos Deputados, 
Eduardo Cunha, disse 
que a redução da 
maioridade penal será 
posta em votação no 
plenário até o fi nal de 
junho. Ele sugeriu que o 
PT será derrotado nesse 
embate. Mas fi cará nas 
mãos de Dilma, que já 
declarou que é contra 
o projeto. Leia em 
JotaOliveira.com.br  

INVESTIDA
A Apple comprou a 
Metaio, uma produtora 
de software de realidade 
ampliada por um 
valor não revelado. 
A tecnologia de 
realidade ampliada 
une em telas de vídeo 
imagens do mundo 
real com elementos 
gráfi cos gerados por 
computador. A Apple e a 
Metaio não comentaram 
o assunto. Leia em 
JotaOliveira.com.br
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LEONARDO ERYS
DO NOVO JORNAL

O FATOR CASA virou às avessas no 
ABC. Antes principal aliado, o 
Frasqueirão se tornou pedra no 
sapato do Alvinegro recentemen-
te. Em maio, o time jogou quatro 
vezes nos seu estádio e em ne-
nhum confronto o torcedor vol-
tou para casa feliz: foram três der-
rotas e um empate.

Nesse novo mês e pela pri-
meira vez sob o comando de Gil-
mar Dal Pozzo em Natal, o clube 
espera que os ventos mudem a di-
reção e as vitórias voltem a apare-
cer. O jogo de hoje, diante do Bra-
gantino e do retrospecto recente, 
às 19h30, pode valer uma vaga no 
G4 para o time potiguar.

O Alvinegro é atualmente o 7º 
colocado na tabela com sete pon-
tos conquistados e apenas dois 
distante da zona de classifi ca-
ção para a Série A do Campeona-
to Brasileiro - o Macaé é o quarto 
colocado com nove pontos.

Depois do bom resultado 
diante do Santa Cruz na roda-
da passada, o time potiguar ga-
nhou confi ança. “Foi uma vitó-
ria simples, mas ela nos deu con-
fi ança e a gente vai trazer isso 
pra casa junto com o nosso tor-
cedor”, acredita o técnico Gilmar 
Dal Pozzo.

O ponto positivo é que apesar 
da má fase no Frasqueirão, o ABC 
não perde na Segundona há três 
jogos. Se o tabu de não conseguir 
vencer em casa vai cair é outro fa-
tor, mas disposição Dal Pozzo ga-
rante que não faltará. “Não te-
nho como garantir vitórias, mas a 
vontade, o desejo de ganhar, isso 
nós termos”, garante.

E o adversário, na teoria, é o 
ideal neste momento. O Bragan-
tino perdeu três dos quatro jogos 
que disputou na Segundona até 
agora e o técnico Osmar Loss já 
balança no cargo. 

Para Dal Pozzo, a perspecti-

va é que o time do interior pau-
lista venha para Natal para bus-
car o contra-ataque. “Os adver-
sários sempre vão vir fechados. 
Então nós temos que ter perso-
nalidade para trabalhar, paciên-
cia para rodar a bola e persona-
lidade para marcar o gol”, avalia. 
“É ser agressivo com a bola, mas 
sem perder a consistência defen-
siva”, completa.

Uma das apostas para furar 
o bloqueio é o atacante Kayke. 
Diante do Santa Cruz-PE, o joga-
dor chegou a três gols em quatro 
jogos na Série B e divide a artilha-
ria da competição com Edvânio, 
do Sampaio Corrêa, e Pipico, do 
Macaé.

Apesar de destacar sempre 
a marcação, Dal Pozzo garan-
te que não tem preocupação es-
pecífi ca com o setor defensivo e 
rejeita qualquer associação com 
marcação.

“Eu tenho cuidado com to-
dos os setores do campo. Se qual-
quer um olhar a nossa equipe, ela 

tem uma característica natural 
ofensiva. Nós jogamos com dois 
meias, dois atacantes e o Dedé é 
um volante que sai para o jogo 
toda hora, além de dois laterais 
que atacam”, garantiu. “O que eu 
falo é sobre organização da equi-
pe, pra não fi car com o rótulo de-
fensivo ou ofensivo”, diz.

Para o duelo, Gilmar Dal Po-
zzo terá desfalques importantes. 
O zagueiro Suéliton foi punido 
pelo Superior Tribunal de Justiça 
Desportiva por conta da expul-
são diante do Paysandu na Copa 
do Brasil e não entra em campo. 
Além dele, o meia-atacante Ro-
naldo Mendes foi expulso na ro-
dada passada diante do Santa 
Cruz-PE e também não joga.

Na zaga, a mudança é mais 
simples: Maurício entra ao lado 
de Leandro Amaro. Já no meio 
de campo, Erivélton será o subs-
tituto, atuando aberto pelo lado 
direito. 

Além disso, dois dos reforços 
anunciados pelo ABC já se apre-

sentaram. O zagueiro Leonardo 
Luiz e o meia-atacante Bismar-
ck já treinam com o grupo, mas 
ainda não têm documentação li-
berada para atuarem. Além disso, 
ambos ainda seguem fora de for-
ma. O atacante Edno era espera-
do na noite de ontem no clube.

Outra novidade é no departa-
mento médico.  Depois de toda a 
polêmica envolvendo o embate 
entre o superintendente de fute-
bol Rodrigo Pastana e a demissão 
de Roberto Vital do Alvinegro, 
um novo médico foi contratado 
pelo clube: Bruno Magalhães, que 
atuará diretamente no departa-
mento, já que Paulo Davim assu-
miu a função na diretoria.

OS JOGADORES DA Seleção Brasi-
leira se apresentaram ontem ao  
técnico Dunga para a disputa da 
Copa América, que acontecerá no 
Chile. Os convocados chegaram a 
Teresópolis-RJ pela manhã, mas 
a delegação ainda está desfalca-
da de Douglas Costa, Everton Ri-
beiro e Neymar - o trio ainda têm 
compromissos por seus clubes. A 
estreia do Brasil na Copa Améri-
ca será diante do Peru, no próxi-
mo dia 14. 

Os primeiros a chegar foram 
os zagueiros David Luiz e Marqui-
nhos, ambos do Paris Saint-Ger-
main, além do lateral Filipe Luís, 
do Chelsea, e do volante Luiz Gus-
tado, do Wolfsburg. 

Quanto ao trio que ainda não 
está junto dos demais, a Confede-
ração Brasileira de Futebol (CBF) 
ainda defi nirá como fará para reu-
nir todos os convocados o mais rá-
pido possível para ajudar o técni-
co Dunga.

Neymar ainda disputa a fi nal 
da Liga dos Campeões da Euro-
pa com o Barcelona, neste sába-
do, diante da Juventus-ITA e por 
isso tem apenas oito dias de in-
tervalo antes de entrar em campo 
com a camisa 10 do Brasil na Copa 
América. 

Situação parecida terá Ever-
ton Ribeiro, que decide a Copa dos 
Emirados Árabes pelo Al Ali Duba 
amanhã e Douglas Costa, que joga 
a Copa da Ucrânia pelo Shakhtar 

no dia seguinte.
Enquanto eles não se apresen-

tam, os demais 22 atletas já te-
rão feito os exames médicos e tes-
tes físicos que marcam o início da 
preparação para a competição.

Antes de jogar a Copa Améri-
ca, a Seleção tem amistosos con-
tra México e Honduras respectiva-
mente nos próximos dias 7 e 10. O 
time de Dunga está no Grupo C da 
Copa América ao lado de Colôm-
bia, Venezuela, além do Peru.

A JUSTIÇA DOS Estados Unidos 
acredita que Jeróme Valcke, se-
cretário-geral da Fifa, é o alto-
-executivo que transferiu US$ 
10 milhões (cerca de R$ 32 mi) 
em propinas para um cartola da 
Concacaf na denúncia apontada 
na semana passada. A informa-
ção foi publicada no Th e New 
York Times ontem.

Isso coloca, pela primeira 
vez, um executivo de peso da en-
tidade no meio do escândalo de 
corrupção que abalou o mundo 
do futebol na semana passada.  

Segundo a publicação, Val-
cke é o membro da Fifa que 
transferiu o valor para Jack War-
ner, na época presidente da Con-
federação de futebol das Améri-
cas Norte e Central.

Esse valor é peça fundamen-
tal no que se refere ao indicia-
mento de Warner, acusado pelo 

Departamento de Justiça dos 
Estados Unidos de aceitar propi-
na para apoiar a candidatura da 
África do Sul para Copa do Mun-
do de 2010.

Valcke fi cou conhecido no 
Brasil como representante da 
Fifa que fi scalizava as obras no 
estádios da Copa do Mundo. A 
investigação, no entanto, não é 
conclusiva para entender se o 
dirigente sabia que o dinheiro 
era usado para propina. 

Valcke é o primeiro gran-
de membro da Fifa a ser apon-
tado entre os corruptos, o que 
aproxima as investigações do 
presidente da Federação Jose-
ph Blatter, reeleito para o quinto 
mandato consecutivo na sema-
na passada. Antes das eleições, 
sete dirigente da Fifa foram pre-
sos, entre eles o ex-presidente da 
CBF José Maria Marin.

VALCKE MOVIMENTOU 
R$ 32 MI PARA PROPINAS

/ INVESTIGAÇÃO /

Sem Neymar, Seleção se 
apresenta para Copa América

/ CONVOCADOS /

Na temporada passada, Bra-
gantino e ABC fi zeram um duelo 
inusitado na Segundona. O time 
paulista lutava para não ser re-
baixado e tinha seu último com-
promisso na competição diante 
do ABC, em Natal. A questão era: 
quem também buscava se sal-
var da Série C era o rival América 
(que viria a cair) e o resultado do 

confronto no Frasqueirão muda-
ria os rumos dos dois clubes.

O Elefante estava livre da Sé-
rie C, então mandou um time 
misto a campo. Um grupo de 
torcedores chegou a declarar 
abertamente a torcida pelo time 
de Bragança Paulista naquele 
duelo – que viria a ser compro-
vada nas arquibancadas duran-

te o jogo.
O Braga precisava vencer e 

torcia por um tropeço do Dra-
gão, que enfrentava o Paraná fora 
de casa para permanecer. E tudo 
transcorreu dessa forma.

Enquanto o América foi golea-
do por 4 a 1 pelo time paranaense, 
o Bragantino venceu o ABC por 2 
a 0 em casa. 

Nas arquibancadas, parte dos 
torcedores comemoraram os gols 
do time adversário, que culmi-
naram com o rebaixamento do 
Alvirrubro.

ABC DESAFIA RETROSPECTO 
EM BUSCA DO G4
/ SÉRIE B /  COM DUAS DERROTAS EM CASA NA COMPETIÇÃO, ALVINEGRO VOLTA AO FRASQUEIRÃO 
E TEM A CHANCE DE TERMINAR A RODADA ENTRE OS QUATRO PRIMEIROS COLOCADOS

 ▶ Artilheiro da competição com três gols marcados, Kayke é principal aposta para furar a defesa do Bragantino

FRANKIE MARCONE / ABC FC

EM 2014, TIMES FIZERAM 
JOGO INUSITADO

FICHA TÉCNICA

Estádio: Frasqueirão, 
em Natal-RN.
Horário: 19h30
Arbitro: Nielson Nogueira 
Dias – PE

BRAGANTINO

Douglas; Alemão, Leandro Silva, 
Pedro Henrique e Roberto; Bruno 
Costa, Samuel e Alan Mineiro; 
Chico, Jobinho e Isaac 
Técnico: Osmar Loss

ABC

Saulo; Reginaldo, Maurício, 
Leandro Amaro e Lima; Fábio 
Bahia e Dedé; Erivélton, 
Wellington Bruno e Fabinho Alves; 
Kayke.
Técnico: Gilmar Dal Pozzo


